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Figura 1  - Regresso ao rio
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 “A água têm a capacidade de fascinar,
tranquilizar e revitalizar os seres humanos” 

(SARAIVA, 2010)
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MUTABILIDADE ESPACIAL E VIVÊNCIAS NA LINHA RIBEIRINHA DO BARREIRO

 De origem piscatória e agrícola a cidade do Barreiro manteve um 
estreito laço com o rio Tejo e Coina, pautada pelo afastamento e polui-
ção derivado das indústrias nas suas margens ribeirinhas. Desde finais 
do séc.XX, nota-se uma aproximação revelada na relação mais direta e 
lúdica com o rio, proporcionado pela desativação das fábricas. 

 No estudo das intervenções urbanas, a regeneração é a operação 
que desencadeia efeitos duradouros, profundos e consistentes sendo a 
mais referenciada pelo poder público e população local. Na catalogação 
das tipologias regenerativas em áreas ribeirinhas emerge um novo gru-
po baseado na inovação tecnológica, Conhecimento do Mar e Economia 
Azul intitulada de Educational Waterfront. Indicada, como solução rege-
nerativa, para o Barreiro que atualmente aposta em ações de inovação e 
tecnologia. Numa estratégia bottom-up com os barreirenses testa-se os 
conceitos apresentados, sobrepondo com referências arquitetónicas de 
operações ribeirinhas e programas relacionados com o elemento aquáti-
co. Em modo de conclusão da investigação o projeto “Laboratório Marí-
timo” intervêm na área ribeirinha na porta de entrada para a cidade.

 A mutabilidade da linha ribeirinha teve sempre uma estreita re-
lação com as atividades, sociais e económicas citadinas. Perante as mu-
danças climáticas acresce uma preocupação ambiental materializada em 
ações e lógicas sustentáveis. Tais fatores, estimulam um tipo de interven-
ção que alia a ecologia ao ensino e tecnologia para propor soluções de 
recuperação ecossistémicas e programas de inclusividade social. Visto 
que a orla marítima, um dos terrenos urbanos mais férteis para novas 
tipologias e experiências ecológicas, representa uma bitola para o de-
senvolvimento e crescimento da cidade. 

Palavras-chave: Linha ribeirinha; Frente ribeirinha; Barreiro; Cidade; 
    Laboratório Marítimo.
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MUTABILIDADE ESPACIAL E VIVÊNCIAS NA LINHA RIBEIRINHA DO BARREIRO

 Of agricultural and fishing origin, the city of Barreiro has main-
tained a close relationship with the river Tejo and/or Coina, marked by 
the remoteness and pollution derived from industries on its riverbanks. 
Since the late twentieth century, there has been a closer relationship 
revealed in the more direct and recreational relationship with the river, 
provided by the deactivation of factories. 

 In the study of urban interventions, regeneration is the opera-
tion that triggers lasting, deep and consistent effects, being the most 
referenced by the public authorities and local population. In the catalo-
guing of regenerative typologies in riverside areas, a new group emerges 
based on technological innovation, Sea Knowledge and Blue Economy 
entitled Educational Waterfront. Indicated, as a regenerative solution, 
for Barreiro, which is currently investing in innovation and technology. In 
a bottom-up strategy with the people of Barreiro the concepts presen-
ted are tested, overlapping with architectural references of waterfront 
operations and programs related to the aquatic element. As a conclusion 
to the research the project “Maritime Laboratory” intervenes in the ri-
verside area at the gateway to the city.

 The mutability of the riverside line has always had a close rela-
tionship with the activities, social and economic city. In the face of clima-
te change, there is an increasing environmental concern materialized in 
sustainable actions and logics. Such factors, encourage a type of inter-
vention that allies ecology with education and technology to propose 
solutions for ecosystemic recovery and programs of social inclusiveness. 
Since the waterfront, one of the most fertile urban terrains for new typo-
logies and ecological experiences, represents a gauge for the develop-
ment and growth of the city. 

Keywords: Riverside line; Waterfront; Barreiro; City; 
       Maritime Laboratory.
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Tabela 1  - Quadro-síntese. 112ÍNDICE DE TABELAS
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Figura 2  - Estrutura do presente documento.
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 O Lab-Tur - Laboratório de Ensaio de Metodologias de Interven-
ção na Cidade Existente tem como principais temáticas a regeneração 
urbana, tecnopolíticas e ações participativas na cidade do Barreiro. Nes-
te contexto, o estudo da linha ribeirinha surge da sua importância na 
história e identidade barreirense revestindo o tópico de temáticas con-
temporâneas e iminentes. 
 A pesquisa constrói-se em fontes primárias e secundárias de 
profissionais de diferentes áreas, diversas épocas e múltiplas geogra-
fias com o intuito de diversificar e enriquecer a investigação. Aliando a 
pesquisa ao estudo empírico/observação direta no local de intervenção, 
participação dos seus habitantes e análise de projetos arquitetónicos, 
possibilitando assim a criação de uma posição crítica e individual face à 
problemática apresentada. 
 No decorrer do processo relata-se a reduzida informação relati-
vamente a especificidades ribeirinhas em virtude da sua inovação, con-
temporaneidade e exclusividade geográfica. No entanto, contrapõem-se 
com a abundância de temas tecnológicos, sociais e sustentáveis em lo-
cais marítimos. 
 Centrado numa análise e postura crítica a presente fundamen-
tação teórica, não pretende ser meramente descritiva e coletânea de 
dados, mas sim uma visão de mundo, traduzida em conhecimento e 
perspetiva arquitetónica, ancorada num território e época específica. 
 O presente documento estrutura-se em três capítulos: conceitos, 
metodologia e projeto. No primeiro alicerçado na história do território 
e na Teoria da Arquitetura. O segundo centrado em ações participativas 
com os habitantes e casos de estudo similares, pelo programa arquite-
tónico, integração com o território e/ou prática construtiva. O terceiro 
materializa em Arquitetura e espaço urbano todos os conceitos e análise 
feitos nos capítulos anteriores, (Figura 2). Finaliza-se o documento em 
forma de “Considerações finais” com uma reflexão do caminho percorri-
do, colocando novas questões e tópicos de investigação.

INTRODUÇÃO
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Capítulo I

Onde a terra se acaba
e o mar começa
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“De frente para a água, as pessoas podem experimentar
uma sensação de naturalidade em ambiente urbano”.

“Facing the water, people can experience
a sort of natural feeling in an urban atmosphere.”

(CARTA, 2012:8) 

Figura 3 - Linha ribeirinha, 1930. [Arquivo Municipal Fotográfico]
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Capítulo I -
“onde a terra se acaba 
   e o mar começa”

 “Onde a terra se acaba e o mar começa” (CAMÕES, 2009: 66) ci-
tação retirada de “Os Lusíadas”, de Luís de Camões, refere-se à linha que 
separa o mar da terra, linha ribeirinha. Tema longamente estudado por 
várias disciplinas continua a despertar o fascínio e curiosidade na área 
de arquitetura e muitos outros. Neste sentido, a presente fundamenta-
ção teórica analisa a evolução da mutabilidade espacial e influência nas 
vivências urbanas da cidade do Barreiro.
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Figura  4  - Banco à beira-rio.



35

MUTABILIDADE ESPACIAL E VIVÊNCIAS NA LINHA RIBEIRINHA DO BARREIRO



36  

ONDE A TERRA ACABA E O MAR COMEÇA

“paisagem de água” 
(SARAIVA, 2010:25)

Figura 5  - Esquisso da linha ribeirinha poente.
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 O Barreiro localiza-se na margem sul do estuário do rio Tejo e 
integra a Área Metropolitana de Lisboa (AML). A sua singularidade geo-
gráfica determinada pela localização peninsular e extensão de frente ri-
beirinha, distingue-se como fator histórico estruturante do povoamento 
e do tipo de atividades económicas desenvolvidas, demarcando-se do 
conjunto de cidades da AML (CMB, 2016: 19). O seu “perfil biofísico e 
riqueza ecológica” (CMB, 2016: 19) definem-se pela presença limiar do 
rio Tejo e ribeira de Coina que firmam uma “marca forte e indelével na 
identidade da paisagem” (CMB, 2016: 19).
 A cidade ocupa uma posição privilegiada em relação a Lisboa, em 
virtude das suas estações rodoviárias, ferroviárias e fluviais. Considerado 
um importante núcleo urbano para o país em função da abundância de 
recursos terrestres/marítimos e localização ribeirinha “principal catalisa-
dor da fixação urbana” (GONÇALVES, 2019: 81), (Figura 5).

 Os primeiros vestígios humanos neste território remontam ao 
período paleolítico, “desconhecendo-se com exatidão o início da povoa-
ção” (GONÇALVES, M., 2019: 81), gerado por duas comunidades, pisca-
tória e agrícola, responsáveis pela criação do atual “Barreiro Velho”.  
 O núcleo antigo do Barreiro é definido por uma organização, per-
cetível no traçado urbano, produzida pela comunidade piscatória e agrí-
cola, evidencia a relação com o rio Tejo determinado pelo formato linear 
e paralelo à linha ribeirinha. Distingue-se pela existência de enfiamentos 
transversais na direção da água, em forma de atravessamentos ortogo-
nais ao sentido do crescimento urbano, deste modo permite a visibilida-
de para o rio e possibilita a salubridade do denso aglomerado mediante 
a entrada de ventos marítimos (PEREIRA, 2019: 118). 
 A partir do séc. XII o estuário do Tejo beneficia da energia das 
marés construindo e reparando vários engenhos moageiros ao longo da 
orla marítima. Durante a primeira metade do séc. XIII, regista-se a cons-
trução de moinhos de maré ao longo da margem da Ribeira de Coina, 
expandindo-se gradualmente para a margem norte. Em virtude das con-
dições geomorfológicas e numerosos esteiros, facilmente transformados 
em caldeiras, a margem nascente do estuário especializou-se na cons-
trução de moinhos de maré. Graças às qualidades arbustivas e arbóreas, 
os terrenos a sul do estuário do Tejo, despertavam o interesse de reis e 
fidalgos na integração deste território nas suas coutadas, principalmente 
pela sua caça abundante e diversificada (PEREIRA, 2019:176).

1.1 - BARREIRO - EVOLUÇÃO 
DA LINHA RIBEIRINHA

ORIGEM



38  

ONDE A TERRA ACABA E O MAR COMEÇA

 Na Baixa Idade Média surgem os primeiros registos em documen-
tos da Ordem de Santiago, datados a partir do ano de 1322. Integrado no 
antigo Concelho de Ribatejo, designação dada entre os séculos XIII/XV, 
o Barreiro centrava-se na pesca, salicultura e moagem como principais 
atividades económicas dependentes do rio, registadas historicamen-
te (VENTURA, 2007: 15). Estes ofícios geraram construções específicas 
como o Complexo Real de Vale de Zebro, o Estaleiro Naval da Telha e o 
Forno Cerâmico da Mata da Machada (PEREIRA, 2019:182), (Figura 7, 8 
e 9).
 Integrado no concelho rural de Adros Velhos, segundo a carta de 
foral de D. Manuel I em 1514, emancipa-se no séc.XVI constituindo-se 
como principal beneficiador dos setores fluviais e acessos diretos ao rio 
Tejo e ribeira de Coina (VENTURA, 2007: 15), (Figura 6).

Figura 6  - Mapa das quintas ribeirinhas e 
conventos no Barreiro séc. XV - XIX. 
(PEREIRA,2019:65)

1. Quinta do Manique
2. Quinta da Fidalga
3. Quinta dos Arcos
4. Quinta Grande do Conde
5. Quinta Pequena
6. Quinta Braamcamp
7. Quinta da Cerca
8. Quinta do Belchior
9. Quinta de Barra-a-Barra

10. Quinta do Meloal
11. Quinta dos Loyos
12. Quinta da Várzea
13. Quinta da Fonte (Lavradio)
14. Quinta da Fonte (Alhos Vedros)
15. Quinta da Prata
16. Quinta da Freira
17. Quinta do Douro
18. Quinta do Rosário

a. Convento de Santo António b. Convento da Verderena

Conventos Salinas Quintas Ribeirinhas

0 5 km 
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Figura 9  - Forno Cerâmico da Mata da 
Machada. [Câmara Municipal do Barreiro]

Figura 8  - Estaleiro Naval da Telha.
[Câmara Municipal do Barreiro]

Figura 7  - Complexo Real de Vale de Zebro. 
[Câmara Municipal do Barreiro]
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Figura 10  - Mapa das infraestruturas criadas 
para dar apoio aos Descobrimentos Portugue-
ses, séc. XVI - XVII. (Pereira,2019:69)
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PRÉ-INDUSTRIALIZAÇÃO  A multiplicidade de atividades ao longo dos séculos conduziu a 
uma rápida delapidação das matas e pinhais, libertando extensas áreas 
de areal e incentivando a sua utilização para terrenos de cultivo. Com o 
apoio de instituições religiosas e privadas, substituíram-se os solos de 
cascalho e de aluvião ribeirinhos por quintas de cultivo de vinhas, poma-
res, olivais, cereais, pinhais e de salinas. Os cereais normalmente eram 
cultivados em terrenos adjacentes aos núcleos urbanos devido à proxi-
midade dos moinhos de maré - implantados na linha ribeirinha (trans-
formadores de cereal em farinha) -, logística operativa e aglomeração de 
mão-de-obra. Até mesmo o vinho produzido no Barreiro destinava-se ao 
abastecimento das naus e caravelas (Época dos Descobrimentos), expor-
tação para a capital e consumo municipal (PEREIRA, 2019:56) (PAULO, 
2000: 23).  
 Entre os séculos XIV e XVI albergou centros de produção de sal 
como uma das principais riquezas do território. Os terrenos pouco fér-
teis reservaram-se para o cultivo de pinheiro bravo, incentivando a re-
florestação dos territórios a sul e fornecendo material construtivo para 
casas, naus, caravelas e tuneis, “No séc. XVI o pinheiro era um dos prin-
cipais elementos caracterizador da paisagem ribeirinha do Mar da Palha, 
principal fornecedor de lenha, rama e troncos” (CRUZ, 1973: 4). 
 A pesca constituía-se como atividade primordial, desde os pri-
meiros assentamentos, para o estabelecimento e economia das po-
pulações ribeirinhas situadas no território a sul do estuário do Tejo. O 
pescado abundante além de satisfazer as necessidades locais servia de 
produto de exportação para a capital Lisboeta (PEREIRA, 2019: 66).
 A construção naval era uma das principais atividades ligadas ao 
rio enquanto complemento da Ribeira das Naus em Lisboa. No séc. XVI 
instalou-se na Telha um estaleiro naval, possibilitado pelas qualidades 
geomorfológicas de abrigo e porto natural, permitia a construção de em-
barcações durante o inverno. Na sua maioria os estaleiros navais, locais 
de construção, reparação e armazenagem, implantaram-se nas praias e/
ou areais ao longo das áreas abrigadas dos rios e esteiros. Devido ao im-
pacto na área inserida, este património pré-industrial não deixou marcas 
notórias no território. Ao longo da faixa ribeirinha existiam, associadas 
a estes estaleiros navais, infraestruturas complementares de cordoarias, 
ferrarias, oficinas de velame, fornos de pez e portos onde atracavam em-
barcações típicas da época (PEREIRA, 2019: 66) (PAULO, 2000:26).
 A partir da segunda metade do séc. XV a construção de moinhos 
atingiu o seu auge, movidos a energia eólica localizavam-se preferencial-
mente em pontos altos, cumes, flancos de reduzida altitude, terrenos 
planos e abertos, com a impregnação dos ventos dominantes da região 
no seu sistema operacional rotativo (PEREIRA, 2019: 72).  Pudemos en-
contrar atualmente diversos vestígios destes engenhos ao longo da linha 
ribeirinha nascente, no entanto, a maioria encontra-se em estado avan-
çado de ruína ou reconvertidos, por autarquias ou particulares em no-
vos usos programáticos, por exemplo Moinho da Braamcamp (estado de 
ruína, Bico do Mexilhoeiro, séc. XIX) (Figura 11) e Moinho D’El-Rei (rea-
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bilitado, propriedade da Marinha Portuguesa, Complexo Real de Vale de 
Zebro, séc. XV) (Figura 12) (PEREIRA, 2000: 70-72).
 O aperfeiçoamento destes engenhos moageiros ao longo da linha 
de água, converteu os moinhos de maré num dos principais símbolos da 
paisagem ribeirinha a sul do Tejo. A sua arquitetura popular cristaliza, 
nos dias de hoje, a memória da época pré-industrial barreirense.  
 Entre os séculos XV e XVII, o Barreiro desempenhou um papel 
fundamental na logística dos Descobrimentos Portugueses revelando 
um desenvolvimento exponencial na edificação de várias infraestruturas 
de produção específicas da época (PEREIRA, 2000: 118), (Figura 10). A 
capital lisboeta era a maior consumidora dos produtos desta margem 
e a Mata da Machada, nas proximidades do rio Coina, serviu de porto 
de abrigo aos navegadores das caravelas quinhentistas. No séc. XVIII o 
crescimento populacional originou uma maior procura de energia para o 
fabrico de cerâmicas, principalmente de azulejo, cuja construção civil e 
religiosa utilizava para decoração e revestimentos exteriores (VENTURA, 
2007:65). 
 Em 1891 instala-se a Indústria Seca do Bacalhau, atividade cen-
tenária neste concelho. Para a correta secagem natural do bacalhau ne-
cessitava-se de numerosa mão-de-obra e espaços alargados visto que a 
operação consistia na lavagem e escovagem após a receção do pescado. 
Esta atividade expandiu-se gradualmente na linha ribeirinha conceben-
do novas instalações até 1950 (CARMONA, 1999: 13).
 Os principais setores económicos caracterizavam-se pela lavou-
ra, vinha, sal, pesca, trabalhos nas matas e carvoaria. A transição para 
a Época dos Descobrimentos diversificou os campos de atuação e im-
pulsionou novas atividades como a moagem, panificação, transporte 
de pessoas/mercadorias, construção e reparação naval (PEREIRA, 2019: 
17). A passagem para o período pré-industrial assinalou-se o crescimen-
to do tecido urbano e adição de indústrias primitivas no porto industrial. 

Figura 11  - Moinho de vento de Alburrica. [Câmara Municipal do Barreiro] Figura 12  - Moinho de D’El-Rei. [Álvaro Velho]
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 A abertura da linha férrea para as Vendas Novas em 1861 inicia 
o período industrial no Barreiro, convertendo-se num nó de articulação 
entre o Norte e o Sul, transformando-se num marco histórico no mu-
nicípio e país. As vias ferroviárias convergiam para a capital unindo os 
pontos principais do território lusitano. Desta forma auxiliavam o tráfego 
de mercadorias e passageiros a nível nacional e europeu, contribuindo 
para a evolução fabril e habitacional na região. Esta mudança altera a 
morfologia do tecido urbano cujo crescimento ultrapassa os limites do 
“Barreiro velho”. Nota-se uma evolução dos concelhos paralelas à via 
de comunicação e aglutinação de atividades económicas ao redor dos 
caminhos-de-ferro, em detrimento da via fluvial e núcleos históricos (PE-
REIRA, 2019: 120). 
 A chegada do comboio facilitou a deslocação da população para 
o território, sobretudo do Alentejo e Algarve. Este movimento migra-
tório, motivado pela procura de trabalho na construção da ferrovia e 
oficinas, provocou a instalação da população no concelho causando a 
modificação e contribuição para a metamorfose do Barreiro Rural num 
Barreiro Industrial (CARMONA, 2009: 67). 
 A decadência das zonas portuárias e produtivas do primeiro ciclo 
industrial foi o reverso da alteração do modelo tecnológico da segun-
da industrialização. Em 1964 o Plano Diretor da Região de Lisboa (CML, 
2015) previu a criação de uma metrópole orientada para o segundo ci-
clo industrial, acolhedora do Complexo Industrial da C.U.F. no Barreiro, 
Complexo Naval da Armada no Alfeite nos anos 30, Estaleiros Navais da 
Lisnave em Almada e Complexo Industrial da Siderurgia Nacional no Sei-
xal anos 60. “Considerou-se a Margem Sul, como região de excelência, 
para a fixação de grandes complexos industriais por dispor de extensas 
áreas de solo ribeirinho e facilidade de operar aterros em razão das be-
néficas condições morfológicas” (COSTA, 2013: 31-33). 
 Nos anos 60 a indústria assenta nas margens da cidade graças à 
localização ribeirinha privilegiada e proximidade da capital. A indústria 
na cidade desenvolve e fortifica os tecidos urbanos nos espaços adja-
centes as grandes infraestruturas, os primeiros bairros são intitulados 
de “bairros operários” albergando muitas famílias no Barreiro (PEREIRA, 
2019: 98).  
 No ano de 1876, a cargo do Engenheiro Miguel Paes, iniciam-se 
os estudos para a edificação da nova Gare Marítima e Estação Ferroviária 
do Sul e Sueste, concluindo-se a obra em 1884. Em razão da proximidade 
ao leito do rio a construção deste equipamento revestiu-se de grande 
complexidade para a época, pois os seus alicerces requeriam a adapta-
ção à natureza barrosa do solo (PEREIRA, 2019: 112). As primeiras ocu-
pações surgem ao longo do Esteiro de Coina usufruindo da morfologia 
do terreno e proximidade da água. Acostumados ao litoral recortado, as 
vilas de pescadores, salineiros e agricultores, acompanharam um pro-
cesso de evolução e crescimento urbano com a introdução do caminho-
-de-ferro e dos seus equipamentos e infraestruturas.  
 Em 1898 incorporam-se as indústrias e em 1906 instalou-se a 
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Figura 15  - Companhia União Fabril (CUF) em 
1930. [Rostos]

Figura 14  - Escolha de rolhas na Fábrica Theo-
doro Rubio no Barreiro. [Memória e Futuro]

Figura 13  - Mapa das unidades corticeiras na 
segunda metade do séc. XX.
 (Pereira,2019:115)

- Unidades do Seixal

- Unidades do Barreiro/Moita

- Caminho de ferro
0 5 km
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CUF, Companhia União Fabril, crescendo rapidamente até aos anos 60, 
alterando as lógicas económicas e sociais do Barreiro. Em consequência 
do aumento da produção e impossibilidade de expansão industrial na 
capital as unidades inseridas no aglomerado urbano, alongaram-se até à 
margem oposta, encontrando na cidade barreirense características favo-
ráveis à expansão fabril. Em 1907 Alfredo da Silva, administrador dirigen-
te da C.U.F., adquiriu à família Bensaúde um lote de terrenos destinados 
à materialização do polo industrial, “localizados junto ao rio, estes terre-
nos continham a antiga corticeira da família Bensaúde na Lezíria situada 
entre a Praia Norte do Barreiro e a Praia dos Moinhos no Lavradio, ofere-
cendo ótimas condições de ligação fluvial com Lisboa pelas carreiras de 
vapores, ligação ferroviária e cais acostáveis” (ALMEIDA, 1993: 1).
 Especifica-se os fatores catalisadores da implantação da CUF no 
Barreiro como: “existência de terrenos disponíveis para expansão, com 
uma orografia favorável e a baixo custo; proximidade ao Porto de Lisboa e 
a acessibilidade marítima e fluvial conferida pela localização numa frente 
ribeirinha aberta ao Mar da Palha; acessibilidade ferroviária conferida 
pela Linha Sul e Sueste; disponibilidade de água doce e salgada para in-
corporação nos processos de produção e na refrigeração” (FERNANDES, 
2014: 337). Novas unidades industriais anexaram-se ao espólio da C.U.F. 
ao longo das décadas transformando a paisagem da frente ribeirinha do 
Barreiro numa imagem maioritariamente industrial. 
 Para a instalação da CUF demandou-se um extenso aterro a 
norte, fragilizando a morfologia da área ribeirinha, imprimindo-se uma 
maior articulação do município com vários pontos de interesse, nomea-
damente Lisboa. “Fase de controlo e domínio, na qual a sociedade ur-
bana apresenta um comportamento mais agressivo em relação ao rio, 
aproveitando-se dos seus recursos e alterando as suas margens e o seu 
curso” (SARAIVA, 2010: 22), (Figura 15).
 A chegada deste complexo fabril catalisou, nos anos 20, inúme-
ras inovações como a eletrificação dos concelhos por meio da ilumina-
ção pública e inauguração da “Ponte dos Franceses”, ligação do Barreiro 
ao Seixal através da ribeira de Coina, como vínculo de transporte de pas-
sageiros e mercadorias, (Figura 16).  
 A Companhia União Fabril nos anos 30 assistiu a um acréscimo 
industrial - verificado na expansão das fábricas, monopolização da área 
ribeirinha e oferta de emprego - atraindo para o Barreiro um maior nú-
mero de população (CRUZ, 1973: 89).
 Como repercussão o Barreiro perde gradualmente a sua géne-
se piscatória. O desenvolvimento das indústrias no município, persistem 
durante um século, neutralizando a imagem de vila tradicional e social 
para industrial e operária. A indústria da cortiça barreirense ascende a 
um dos centros corticeiros mais importantes do país, empregando apro-
ximadamente 1000 operários, (Figura 13 e 14). De acordo com Fernan-
des a procura externa de cortiça e investimento estrangeiro impulsiona-
ram a instalação destas unidades “clássica interveniência do capitalismo 
europeu em países abastecedores de matéria-prima” (CRUZ, 1973: 145). 



46  

ONDE A TERRA ACABA E O MAR COMEÇA

Simultaneamente implanta-se centros de desportos náuticos na frente 
ribeirinha norte, como o Centro Náutico Barreirense (1925) (Figura 17) e 
o Centro de Vela do Barreiro (1972), adicionando uma estrutura palafíti-
ca, dentro do rio tejo próximo da margem, juntando um carácter lúdico 
a esta área ribeirinha, (Figura 18).
 Graças aos novos meios de transporte a industrialização eman-
cipa-se da obrigatória aproximação dos cursos de água e opta por loca-
lizações adjacentes aos centros urbanos.  Os benefícios de tal inovação 
proporcionam as funções comerciais centrais e exponenciam as indús-
trias como grandes mercados de exposição e consumo de produtos. “As 
cidades portuárias, como o Barreiro, são as localizações preferidas das 
indústrias, interface de chegada das matérias-primas e partida dos pro-
dutos industriais” (GOITIA, 1989: 36).  
 Resultante da fixação dos núcleos fabris o tecido urbano perde a 
ligação direta com o rio. Nas últimas décadas de existência a degradação 
e abandono das áreas industriais criam barreiras físicas/visuais “degra-
dação e sujeição, na qual o mau estado de conservação do rio se agra-
va, apresentando sinais de poluição e de alterações que afetam o seu 
ecossistema. O rio deixa, neste caso, de constituir uma mais-valia para 
a cidade, provocando o afastamento destes dois elementos” (SARAIVA, 
2010:22).  
 Nos anos 60 a acessibilidade fluvial e a linha ribeirinha perderam 
o protagonismo em detrimento dos transportes rodoviários “a camiona-
gem repercutiu-se na dispersão das células fabris, (…), porque os trans-
portes rodoviários permitem o abastecimento e a distribuição de artigos 
sem prejuízo do recrutamento de pessoal. Em consequência das pontes 
sobre o Tejo, as próprias fábricas de primitiva instalação estão a abdicar 
dos seus cais privativos e hoje raramente os municipais, porque a fraga-
ta sai mais cara e só se justifica para evitar transbordo quando o navio 
a abastecer não se encontra atracado ao cais de embarque de Lisboa” 
(CRUZ, 1973: 153). 
 Dez anos depois, na década de 70, inicia-se o declínio do maior 
complexo fabril da Península Ibérica. Os principais fomentadores desta 
queda foram:  

 - Crise petrolífera de 1973, baseado na privação do petróleo 
(principal produto energético da indústria) extraído das ex-co-
lónias. Desencadeou a perda da autossubsistência, capacidade 
produtiva e rompimento com o modelo económico alicerçado na 
concentração industrial; 

 - Nacionalização dos Comboios de Portugal e da Companhia 
União Fabril;  

 - Restruturação da CUF, passagem para a designação “Quimigal 
EP”, privatização e atomização de alguns setores industriais;  

 - Entrada de Portugal na C.E.E.. 
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Figura 17  -  Fotografia do Clube Naval do 
Barreirense em 1925. [Geocaching]

Figura 18  -  Aula de natação no rio Tejo no 
Barreiro em 1927. [Geocaching]

Figura 16  - Ponte dos Franceses ligação 
Barreiro-Seixal. [Diário de Notícias]
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ESQUERDA 
Figura 23  - Antigo parque industrial da CUF. 
[David Ferreira]

DIREITA
Figura 24  - Infraestrutura inacabada no Bar-
reiro. [David Ferreira]

ESQUERDA 
Figura 19  - Antigo Campo de Santa Ana no 
Barreiro. [David Ferreira]

DIREITA
Figura 20  - Casas degradadas no Barreiro 
Velho.[David Ferreira]

ESQUERDA 
Figura 21  - Antigo Estaleiro Naval do Barreiro. 
[David Ferreira] 

DIREITA
Figura 22  - Estação ferroviário do Barreiro. 
[David Ferreira]

Figura 25  - Planimetria geral, Plano de Urbani-
zação para o território da Quimiparque e área 
envolvente, Setembro 2010. [RISCO] 
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 Os anos 80 refletem-se na reorganização e desenvolvimento do 
território elevando o município a cidade. Dez anos depois a “Quimigal 
EP” passa a “Quimiparque” com o despedimento da maioria dos operá-
rios (grande parte empregue posteriormente na Volkswagen Autoeuro-
pa) e divisão/aluguer dos pavilhões fabris para novas instalações/escri-
tórios de pequenas empresas. O Barreiro perde o seu coração industrial 
e inicia a Era da Terciarização com consequências para a urbanização. A 
consolidação dos seus tecidos urbanos vincula-se na criação de núcleos 
habitacionais alicerce dos movimentos pendulares (casa/trabalho e tra-
balho/casa) entre o Barreiro e Lisboa. Desde então, pelo aumento de 
população não-industrial, o Barreiro consolida-se como dormitório da 
capital introduzindo uma nova relação entre as duas margens.  
 Estes processos de desindustrialização trouxeram para o Barreiro 
áreas expectantes, ou vazios urbanos, resultado da remoção das estru-
turas industriais, ferroviárias e portuárias, (Figura 19, 20, 21, 22, 23, 24). 
Esta extração ou abandono das infraestruturas, postergadas a barreiras 
urbanas, enfraqueceram o território: “Estes espaços dispostos ao longo 
do território formaram “ilhas edificadas” e barreiras físicas, que dificul-
tam a fluidez interna da cidade entre as diferentes áreas, impedindo o 
uso público de uma frente ribeirinha, que se pretende qualificada.” (SIL-
VA, 2018: 3) 
 O processo de desindustrialização da Península de Setúbal re-
lança uma nova dinâmica de recuperação socioeconómica e reforça a 
estrutura do arco ribeirinho sul. Cria uma renovada lógica metropolitana 
centrada no estuário do Tejo e na “cidade de duas margens” considerada 
na proposta da Terceira Travessia (Figura 25) e do Novo Aeroporto de 
Lisboa. No Barreiro traduziu-se em:  

- Investimento nos instrumentos de planeamento urbanístico; 
 
- Requalificação das frentes ribeirinhas e preservação/consolida-
ção dos aglomerados urbanos; 

- Reforço das ocupações urbanas marítimas valorizando a frente 
de água; 

- Requalificação dos espaços na perspetiva habitacional e pública;
  
- Densificação interna dos núcleos urbanos antigos consolidados 
pela renovação arquitetónica e tipológica dos edifícios;  

- Aumento construtivo de conjuntos habitacionais, de elevados 
padrões de qualidade, principalmente ao nível das infraestrutu-
ras e tratamento de espaço público ribeirinho;  

- Qualificação de espaços de lazer e equipamentos públicos de 
apoio à população, por exemplo fóruns culturais, auditórios, bi-

DESINDUSTRIALIZAÇÃO
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bliotecas e parques ribeirinhos/desportivos. 
 A descrição da evolução da linha ribeirinha do Barreiro remete 
para as três gerações referidas por Graça Saraiva (SARAIVA, 2010:28), 
num único plano:

- “1ª Geração: Regeneração imobiliária - Frentes de água como 
negócio”;
 
- “2ª Geração: Frentes de água como cenário”; 

- “3ª Geração: Reconhecimento do potencial ecológico e am-
biental do rio - Frentes de água como ecossistema/laboratório 
territorial”.

Figura 26  - Planta de Espaços Verdes na frente 
ribeirinha do concelho do Barreiro.
(Pereira, 2019:179)

1 - Ilha do Rato
2 - Parque José Afonso 
3 - Passeio Augusto Cabrita
4 - Parque Catarina Eufémia
5 - Praia de Alburrica
6 -Parque Municipal do Barreiro
7 - Parque Polis
8 -  Mata da Machada

- ESPAÇOS VERDES/ JARDINS/PARQUES
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 A partir dos anos 2000 o crescimento habitacional nas proximi-
dades das novas vias de comunicação, nomeadamente IC32 e estradas 
de ligação municipais, preservando o aglomerado urbano contíguo às 
frentes ribeirinhas e conectado às novas infraestruturas, responsáveis 
pela rápida mobilidade e acessibilidade a nível nacional. 
 A maioria da população residente no Barreiro exerce a sua ati-
vidade profissional nos concelhos limítrofes da AML e Península de Se-
túbal, principalmente no setor industrial e serviços, realiza migrações 
diárias entre o local de trabalho e residência. Nestes movimentos pen-
dulares diários, a população utiliza os transportes públicos, como auto-
carro, comboio e barco, ou o transporte individual, automóvel.  
 Registavam-se atividades relacionadas com o rio, porém de ca-
rácter poluidor, como o desmantelamento de navios. Devido ao ante-
cedente industrial e ocupação perimetral da frente ribeirinha assinala-
vam-se sistemas de degradação, como depósitos ilegais de entulhos e 
aterros clandestinos na região, contribuindo para a poluição e desvalori-
zação paisagística ribeirinha. 
 A Planta de Ordenamento, no PDM do Barreiro de 1994, propõem 
a separação da frente ribeirinha da cidade, estabelecida pela classifica-
ção de espaços e usos do solo, diferenciando a margem norte (limiar ao 
rio Tejo) da margem poente (próximo do rio Coina). Na margem norte 
permanece uma concentração urbana/industrial e zonas consolidadas, 
compostas pelo núcleo antigo do Barreiro, complexo industrial CUF/Qui-
miparque e Terminal Rodo-Ferro-Fluvial do Barreiro. Na margem poente, 
de Santo André até Coina, o PDM privilegia os espaços verdes de recreio 
e lazer, proteção e enquadramento, assim como os espaços militares, 
Escola de Fuzileiros de Vale de Zebro (PAULO, 2000: 126).
 O Plano Urbano da Quimiparque, elaborado em 2008, assentou 
nas novas oportunidades de desenvolvimento para a Margem Sul, como 
a presença de terrenos disponíveis e a possibilidade de empreendimen-
tos estruturantes para Lisboa no domínio da mobilidade e acessibilidade. 
Neste conjunto de ações incluía-se a Terceira Travessia do Tejo, linha de 
Alta Velocidade Ferroviária, Novo Aeroporto de Lisboa, Plataforma Logís-
tica do Poceirão, extensão do Metro Sul do Tejo e construção da estrada 
ER10 Barreiro-Seixal. A fim de regenerar as áreas problemáticas, atrair 
nova população e criar emprego numa nova rede de espaços metropo-
litana. Em resultado de decisões políticas e financeiras estas operações 
suspenderam-se ou reequacionaram-se em alternativas mais favoráveis 
ao capital público e privado (PEREIRA, 2019: 232). 
 Numa requalificação e revalorização das frentes ribeirinhas bar-
reirenses aposta-se no reconhecimento ambiental do território, por 
exemplo a Mata Nacional da Machada considerada o pulmão da cidade. 
Neste período “dá-se a fase de recuperação e sustentabilidade, na qual 
se retoma a consciência social e ecológica e a revalorização do recurso 
aquático” (SARAIVA, 2010: 22), (Figura 26). Tais estratégias de interven-
ção na orla marítima baseavam-se na requalificação dos espaços urba-
nos, contíguos ao plano de água, e na renovação das áreas ocupadas por 

CIDADE DORMITÓRIO
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Antigo Complexo CUF/Parque Baía Tejo 
Complexo Ferroviário
Quinta Braamcamp
Complexo Moinhos de Alburrica
Estação fluvio-ferroviária
Convento da Verderena
Igreja Paroquial Santa Maria do Barreiro
Igreja de Nossa Senhora do Rosário
Igreja de Santa Cruz e Igreja da Misericórdia
Bairro Operário Santa Bárbara
Igreja Paroquial de Santa Margarida
Igreja S. José Operário da Baixa da Banheira
Igreja Nossa Senhora da Graça Palhais
Seca do Bacalhau (Firmar em laboração) 
Escola de Fuzileiros/Vale de Zebro
Igreja de Santo António
Mata da Machada
Quinta do Porto da Ramagem
Quinta do Inferno/S. Vicente
Capela Nossa Senhora dos Remédios 
Ruína Real Fábrica de Vidros de Coina
Ruína Forno de Cal/Ruína corticeira Ibérica
Moinho de Maré Alhos Vedros
Complexo ruínas corticeiras
Igreja Matriz de S. Lourenço
Complexo ruínas corticeiras
Cais Novo “Batistas Lda.”

1
2
3
4 
5
6 
7
8
9

10 
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27

estruturas marinhas e moinhos de maré.  
 Semelhantes instrumentos programáticos fundamentados na es-
tratégia de revitalização das margens do rio redesenham uma rede de 
maior permeabilidade entre o território ribeirinho e os núcleos urbanos, 
através de fins desportivos, culturais e lúdicos. Em 2012 o PMPPC pro-
põe uma rede de percursos pedonais e cicláveis, reforçando os anterio-
res planos de mobilidade suave, desenvolvidos no território por meio da 
criação de condições favoráveis à atratividade, comodidade e segurança 
nas deslocações. 

Figura 27  - Planta do Património e pontos 
de Interesse da frente ribeirinha do Barreiro. 
(Pereira,2019:185).

PATRIMÓNIO RELIGIOSO
PATRIMÓNIO CIVIL
PATRIMÓNIO RODOVIÁRIO
PATRIMÓNIO CUF
PATRIMÓNIO FABRICAS
PATRIMÓNIO INDUSTRIA NAVAL
PATRIMÓNIO PÓS INDUSTRIAL MOAGEIRO
PATRIMÓNIO INDUSTRIAL ALIMENTAR 
NÚCLEOS ANTIGOS
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 Na contemporaneidade o Barreiro é uma cidade ribeirinha em 
processo de reestruturação urbana causado pelas intensas e profundas 
cicatrizes industriais no território e áreas expectantes “Ao longo dos úl-
timos 20 anos as profundas transformações na rede de acessibilidades 
urbana e sistemático adiamento da construção da travessia entre Che-
las-Barreiro resultaram na perda de atratividade da capital com a cidade 
do Barreiro e área industrial da Quimiparque.” (CMB; 2016:19)  
 Segundo Busquets na recuperação de frentes de água em áreas 
portuárias antigas, define-se eixos comuns entre os espaços ribeirinhos e 
os tecidos urbanos, na transformação e requalificação das cidades (BUS-
QUETS, 1992: 23). Num projeto urbano de requalificação e recuperação 
das frentes de água, este arquiteto, evidencia a vivência do quotidiano 
como meio de interpretação do território, também reforçada por Graça 
Saraiva “A vivência entre rio e cidade influencia a avaliação da qualida-
de estética do rio e das zonas ribeirinhas urbanas” (SARAIVA, 2010:45). 
Segundo a autora existem cinco pontos fundamentais influenciadores 
na avaliação estética do corredor fluvial “Qualidade do Espaço Urbano, 
Património Cultural (“pontos marcantes” referência a Kevin Lynch), Ativi-
dades e Usos, Acessibilidades e Poluição.” (SARAIVA, 2010:136).
 A integração da comunidade local nas propostas de reabilitação 
urbana ribeirinhas é crucial nas estratégias de adaptação nas áreas ex-
pectantes. Nas intervenções em zonas ribeirinhas urbanas dever-se-á 
procurar um equilíbrio possível e desejável entre objetivos sociais, eco-
lógicos, ambientais, culturais e económicos, assente na premissa de re-
generação sustentável.  No entanto permanece a diferenciação nas vi-
vências urbanas das margens marítimas, do início do século, devido às 
vicissitudes do passado e características geográficas ribeirinhas, (Figura 
27).  
 Na linha ribeirinha norte predomina maior conectividade entre 
malha urbana e rio proporcionada pelo espaço público qualificado (Ave-
nida da Praia) e desportos náuticos (Clube Naval Barreirense e Clube de 
Vela do Barreiro). Já a poente, até ao momento em fase de requalifica-
ção, preservam-se as habitações mais antigas do Barreiro (alojadas por 
pescadores) e parques ribeirinhos (impulsionados pelo Programa Polis) 
imprimidos numa frente de água de aproximadamente 3km. 
 Tais áreas ribeirinhas proporcionam à população espaços amplos 
de lazer, com diversas características e ambientes. Destacam-se as ciclo-
vias, passeios ribeirinhos, anfiteatros e regiões ajardinadas com múlti-
plas funcionalidades. Contextualizando estas frentes de água na cate-
goria de recreation waterfront e sport waterfront, tendência comum na 
Europa do Sul, “tem sido uma das marcas de excelência dos principais 
projectos de recuperação e revalorização de vastas áreas urbanas degra-
dadas de diversas cidades europeias”, (FONSECA, 2013:21).
 Atualmente no Barreiro encontram-se bastantes paralelismos 
com as propostas de regeneração urbanas de outras cidades europeias, 
como o afastamento entre a malha urbana e o rio denominado de “área 
ribeirinha” com frequente presença de grandes Avenidas ou ruas para-

RECUPERAÇÃO URBANA
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lelas ao rio, por exemplo Av. da Liberdade e Av. Bento Gonçalves, (Figura 
28 e 29). Apoio na Arquitetura de autor como fator de distinção e marco 
na cidade, Habitação Premium de Saraiva+Associados (Figura 31) e edifí-
cios inter-geracionais por Santiago Calatrava. Baseada na cultura, recrea-
ção, espaços verdes e mobilidade suave promove uma cidade lúdica e 
prazerosa alinhada com as estratégias ribeirinhas nacionais do início do 
séc.XX, (Figura 29 e 30). 
 Os processos de adaptação das frentes ribeirinhas barreiren-
ses à nova realidade têm como objetivo a conservação e reabilitação 
do património existente por meio de processos de revitalização da orla 
marítima, alicerçado nas problemáticas e necessidades atuais. Dividido 
em sistemas de três qualidades: Requalificação, Regeneração e Revalo-
rização. “Incidindo o processo de Requalificação nas frentes ribeirinhas 
dos núcleos urbanos; a Regeneração principalmente sobre os espaços 
industriais ribeirinhos abandonados ou em declínio; e a Revalorização 
sobre os espaços naturais ou naturalizados das frentes ribeirinhas (Reva-
lorização Ambiental)” (FERNANDES, 2014:58). 
 Deste modo tais espaços, atualmente, admitem-se como zo-
nas estratégicas de intervenção, permitem a elaboração de uma nova 
imagem de cidade, através da sua revitalização, e potenciam novos pro-
gramas multifuncionais. Previstos como novas centralidades na cidade 
criam novos espaços públicos, integram vários projetos de sustentabili-
dade marítima e oferecem à população espaços de qualidade.
 A marcação dos vários ciclos de ocupação nas frentes ribeirinhas 
e as diversas atividades nelas desempenhadas, conceberam o território 
que hoje se pode observar caracterizado pela diversidade de património 
pré-industrial, industrial, arquitetura vernácula, tradicional e moderna. 
O Barreiro hoje é o retrato físico dos seus antepassados.  Sintetiza-se 
na (Figura 33) a evolução de atividades exercidas na linha ribeirinha, as 
fotografias maiores simbolizam “maior importância” no espaço urbano. 
 Atualmente a atividade fabril permanece como marca no territó-
rio de uma herança industrial portuguesa considerada como património 
cultural barreirense. Para o conhecimento e continuação de um territó-
rio é essencial o seu reconhecimento, garantindo assim que a memória 
e a história do lugar se articulem no ato de planear e projetar.  
 Desta forte ligação com o rio, Tejo e Coina, o aumento conse-
cutivo do nível médio da água do mar surge como temática iminente 
presente nas discussões políticas municipais devido à probabilidade de 
submersão de grandes extensões do Barreiro, “Ao longo de milhares de 
anos o planeta Terra registou variações climáticas, o problema é que no 
último século essas variações têm sofrido uma forte aceleração. As al-
terações climáticas antropogénicas, ou seja, causadas pela actividade 
humana, são uma das grandes preocupações ambientais do século XXI” 
(FONSECA, 2013:23), (Figura 32).
 Recentemente, pela exposição às alterações climáticas, nume-
rosas frentes de água mundiais “iniciaram projetos de planeamento e 
adaptação às transformações que poderão existir, preocupando-se com 
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Figura 28  -  Requalificação da Av. da Liberda-
de no Barreiro. [Distrito Online] 

Figura 30  -  Nova Parque Ribeirinho
no Barreiro. [Distrito Online] 

Figura 31  -  Barreiro Riverside Park, habitação 
premium pelos arquitetos Saraiva+Associados. 

[Capvest] 

Figura 29 -  Parque Polis no Barreiro.
[Jornal Rosto] 
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Figura 32  - Subida do nível médio da água, 
Barreiro em 2100. (FONSECA,2013:51).

questões sobre os impactos nos meios urbanos, antecipando as conse-
quências destas mesmas alterações, ponderando as formas de resolução 
e adaptação, unindo-se assim o urbanismo às problemáticas ambientais 
globais” (COSTA, 2013: 33-36). 
 As consequências resultantes das alterações climáticas são ur-
gentes, significativas e peremptórias traduzindo-se de acordo com a 
Agência Europeia do Ambiente em: aumento do nível do mar, com a 
probabilidade de submersão de zonas baixas; degelo dos glaciares; alte-
rações do ciclo hidrológico e dos padrões normais de precipitação, com 
consequentes cheias e secas; alterações na ocorrência de situações cli-
máticas extremas, em particular de temperaturas muito elevadas. (AEA, 
2021) 
 No rio Tejo prevê-se a entrada de água salgada para o interior do 
estuário exterminando ecossistemas vulneráveis a alto teor de salinida-
de. Estima-se um recuo da linha ribeirinha, de 1 metro ou mais por ano, 
causando impactos significativos em algumas infraestruturas de zonas 
de desenvolvimento económico. Mesmo no Barreiro existem espaços 
naturais que são “verdadeiros portos de abrigo” (FONSECA, 2013:45) 
conjeturando-se a sua extinção e perda de biodiversidade.  
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Figura 33  - Evolução das atividades na linha ribeirinha do Barreiro.
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Figura 35  - Objetivos da Economia Azul.
[The San Pedro Sun]

Figura 34  - Cartaz explicativo do conceito 
“Economia Azul”. [IRRML]
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 O futuro passará pela compreensão e usufruto da água com 
sabedoria e respeito como pilar fundamental da regeneração urbana. 
Projeta-se para 2030 uma “nova” Economia Azul que adiciona sustenta-
bilidade à atual Economia do Mar, agregando a água e os seus atuais e 
futuros usos às regiões, indústrias e pessoas com interesses alinhados e 
expectativas consolidadas para o desenvolvimento sustentável das co-
munidades, “Economia azul é uma economia do mar sustentável, resul-
tante do equilíbrio entre a atividade económica e a capacidade de longo 
prazo dos ecossistemas oceânicos para suportar essa atividade, perma-
necendo resilientes e saudáveis” (Economia Azul, 2020), (Figura 34).
 Na construção de uma Economia Azul sólida e sustentável pro-
jeta-se um modelo de desenvolvimento económico conciliado com a 
viabilidade dos ecossistemas, tendo em conta, as entidades, estruturas 
e grupos de interesse permitindo a redução da análise e de eventuais 
problemas complexos, a questões setoriais, (Figura 35).  
 O Barreiro com estatuto de cidade marítima, afirmará uma forte 
identidade patente nos usos e costumes, alimentada por uma herança 
cultural alicerçada num passado de concretizações territoriais e intelec-
tuais. Pressagia-se uma política aquática assente nos pilares de susten-
tabilidade ambiental, económica e social. Como objetivo de promover a 
exploração económica sustentável, racional e eficiente dos recursos ma-
rinhos, garantir a compatibilidade e sustentabilidade dos diversos usos e 
atividades envolvidas para atender à responsabilidade inter e intra-gera-
cional e visar a criação de emprego.

BARREIRO AZUL
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Figura 36  - Síntese das fases da evolução da linha ribeirinha no Barreiro.
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“O rio é antes de mais um cenário, uma imagem poderosa, 
um ícone, um espectáculo.” 

(SARAIVA, 2010:116)

Figura 37  - Esquisso da Linha Ribeirinha.
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 No intuito de enriquecer o presente documento com bibliogra-
fia diversificada pesquisou-se fontes primárias e secundárias de diferen-
tes geografias (nacionais e internacionais). Deste modo destaca-se três 
ações: entrevista com Sílvio Carta arquiteto inglês referência no estudo 
das frentes de águas; análise crítica de “The Blue Thread” artigo sul-co-
reano de tipologias de linhas ribeirinhas contemporâneas; e exame de 
“Lisboa, a Metrópole e o Rio” livro português basilar na investigação da 
margem ribeirinha lisboeta.
 Tais operações permitiram um olhar crítico sobre um tema bas-
tante estudado através da introdução de novos ingredientes de outros 
países e épocas estabelecendo paralelismo/assimetrias com a linha ri-
beirinha do Barreiro. 

1.2 – MUTABILIDADE 
ESPACIAL E VIVÊNCIAS 
NA LINHA RIBEIRINHA
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 O artigo de abertura da revista “C3 dlle 1001”, de origem sul Co-
reana destinado a Arquitetos e Urbanistas, foca-se nas frentes ribeirinhas 
ao redor do mundo. Composta por quatro unidades sintetiza os projetos 
descritos na obra, em conjunto com um enquadramento e considera-
ções do autor. Na secção 1 apresenta os conceitos de uma frente de 
água e o seu posicionamento na cidade ao longo das épocas e descreve 
as tipologias contemporâneas de “Cultural Waterfront”/”Recreation Wa-
terfront” (CARTA, 2012: 6). A secção 2 narra a área marítima como vín-
culo estruturador e organizador do meio urbano, constituindo-se como 
uma nova centralidade estratégica citadina. Secção 3, divisão mais rica e 
densa do artigo, analisa criticamente quatro projetos urbanos nas linhas 
ribeirinhas, (Figura 38, 39, 40 e 41). Finaliza com a secção 4  em forma-
to de consideração final na mudança de paradigma de uma consciência 
progressiva das qualidades das margens ribeirinhas materializadas em 
projetos de revitalização e reabilitação como sistema de aproximação da 
cidade ao rio. 
 A narração dos conceitos ribeirinhos, definição de tipologias con-
temporâneas de frentes de água (“Recreation Waterfront” e “Cultural 
Waterfront”) são bastante exploradas e conhecidas em teses de douto-
ramento/mestrado, artigos científicos, revistas e aprofundados no livro 
“Cidades e Rios: Perspectivas para uma relação sustentável” de Graça 
Saraiva. A  consideração descrita no artigo apenas enfatiza a necessidade 
relatada pelos historiadores, arquitetos e críticos dos anos 50 e 60 na 
aproximação da cidade ao rio. O contributo mais frutífero da obra, para 
o projeto, provém da análise crítica dos planos arquitetónicos e urbanís-
ticos, através da identidade do local, usos alinhados com as necessida-
des da população e avaliação da sua integração nas vivências urbanas. A 
aplicação dos conceitos da seção 1 materializa-se em qualidade espacial, 
dinâmicas citadinas e uma posterior avaliação do efeito regenerativo no 
tecido urbano. Todavia é no reconhecimento do autor que a Era Indus-
trial corporalizou em valores, princípios estéticos e formas de viver a ci-
dade  - suplantada pela Era Eletrónica -  que semeia a questão de prever 
os efeitos da atual Era da Informação nas linhas ribeirinhas. 
 Sobre o olhar crítico do autor, abre-se novas formas de com-
preender a área ribeirinha, através da exemplificação de novos proje-
tos. Estabelecendo simetrias e/ou assimetrias com a linha ribeirinha do 
Barreiro. Percebe-se a materialização de uma época na frente de água e 
a compreensão do modus vivendi, questionando como será uma linha ri-
beirinha do séc.XXI, na Era da Informação, pós-pandémica num território 
carenciado e industrialmente cicatrizado que é o Barreiro.  

ARTIGO DE REVISTA

como será a linha ribeirinha
na Era da Informação?
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ESQUERDA PARA A DIREITA
CIMA PARA BAIXO

Figura 38  - Esposende, Vítor Neves. [Archdaily]
Figura 39  - Harvour, Bremerhven, Latz+Partner. [LatzundPartner]
Figura 40  - Toronto Central Waterfront, West 8 +. DTAH [Archdaily]
Figura 41  - Samuel Champlain, Daoust Lestage + Williams Ackaoui. [Archdaily]
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 Após a leitura do artigo, a entrevista surge da necessidade de 
mais conhecimento diversificado de uma personagem emblemática da 
Arquitetura Contemporânea, (Figura 45) (Anexo A). Tanto pelo seu cur-
rículo profissional como da postura ativa na sociedade londrina, Sílvio 
Carta promove uma perspetiva avaliativa da integração e absorção de 
propostas regenerativas no tecido urbano, sendo um importante contri-
buto para a presente fundamentação teórica como do projeto de arqui-
tetura. 
 Deste modo, as perguntas criteriosamente selecionadas surgem 
no intuito de encontrar respostas e expandir horizontes sobre o tema 
“Mutabilidade espacial e vivências nas linhas ribeirinhas”. Questões es-
tas, centradas na perceção do papel urbano da margem marítima na Era 
da Informação e na qualidade de vida citadina sustentável de todos os 
cidadãos. 
 A primeira questão centra-se na síntese das características co-
muns dos novos projetos ribeirinhos europeus, como perceção da forma 
contemporânea de operar no território respondendo às atuais expecta-
tivas urbanas. As palavras-chave numeram-se por sustentabilidade, in-
clusão e hibridez. Tais características podem materializar-se em projetos 
de requalificação e/ou regeneração urbana apelando ao sentido lúdico e 
prazeroso que o espaço ribeirinho proporciona. Salienta-se as seguintes 
referências: o “Blue Port” dos arquitetos Tredje Natur e PK3 em Cope-
nhaga pela fusão da arquitetura com o meio aquático e conservação do 
ecossistema local, (Figura 42); “Kalvebod Brygge” por JDS Architects e 
Klar Architects em Copenhaga na virtude do redesenho da orla marítima 
proporcionando formas originais de interação com a água, (Figura 43); 
e “Queen Elizabeth Olympic Park” em Londres por incorporar a comuni-
dade local na participação da elaboração do projeto urbano, (Figura 44). 
Destaca-se a Dinamarca como o país mais comprometido na qualificação 
da margem marítima apartir de lógicas inovadoras que atendem a aspe-
tos sociais e ecológicos não descurando a identidade regional.
 Questiona-se os valores estéticos de cada época na área ribei-
rinha distintos das suas antecessoras, na segunda pergunta. De acordo 
com o entrevistado, tais princípios revelam-se na escala, materialidade 
e relação do edifício-pessoas e edifício-ambiente. Afirma ainda que na 
presente Era da Informação é prezado a “transparência, simplicidade e 
tecnologia invisível”. Mesmo em projetos de requalificação de antigas in-
dústrias portuárias (em que se conserva o carácter fabril) acrescenta-se 
uma natureza sofisticada e subtil gerando-se uma atmosfera assente na 
tecnologia e telecomunicação.
 Como última questão e a mais pertinente para a fundamentação 
teórica questiona-se os aspetos característicos de um projeto bem-suce-
dido na linha ribeirinha. Sílvio Carta destaca o “Contraste” como caracte-
rística fundamental no desenho urbano de um espaço ribeirinho públi-
co. Tal qualidade manifesta-se: na geometria clara que confere ordem e 
controlo a uma natureza selvagem; materialidade de objetos fabricados 
que proporcionam uma composição equilibrada de elementos naturais 

ENTREVISTA
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Figura 44  - “Queen Elizabeth Olympic Park”, 
Londres, Inglaterra. [Mayor of London]

Figura 42  - “Blue Port” pelos arquitetos Tredje 
Natur e PK3 em Copenhaga, Dinamarca. 

[Tredje Natur]

Figura 43  - “Kalvebod Brygge” por JDS 
Architects e Klar Architects em Copenhaga, 

Dinamarca. [I..Pinimg]

e humanos; e por fim, segurança e conforto tanto nas áreas de perma-
nência como nos acessos contra um ambiente natural adverso.
 A perspicaz irreverência de Sílvio Carta em aspetos arquitetóni-
cos e urbanísticos foi um contributo enriquecedor para a perceção críti-
ca dos ingredientes presentes nos projetos bem-sucedidos a curto, mé-
dio e longo prazo. Conjugando a visão do arquiteto londrino nas atuais 
e futuras tendências europeias é possível compreender as expectativas 
urbanas de qualidade de vida e bem-estar comum no espaço ribeirinho. 
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Figura 45 - Biografia do entrevistado Sílvio Carta. [University of Hertfordshire]

 “Sílvio Carta, arquiteto ARB RIBA e Doc-
tor Europaeus, crítico de arquitetura e investiga-
dor. Finalista no concurso presS / Tmagazine para 
jovens críticos de 2007. Membro da Royal Society 
of Arts and Head of Art and Design na University 
of Hertfordshire e Director Professional Docto-
rates in Fine Arts (DFA) e Design (DDES). A sua 
pesquisa foca-se em “computer design” e espaço 
público. Chefe da revista sul coreana C3 magazi-
ne e editor da A_MPS Architecture Media Politics 
and Society (UCL Press). Autor da Big Data, Code 
and the Discrete City (Routledge 2019) e Machine 
Learning and the City Reader (Wiley 2021).

 Escreve regularmente sobre arquitetura 
na Holanda, Itália e no exterior em um conjunto 
diversificado de revistas e media de arquitetura, 
os seus textos apareceram em Antítese, New Ita-
lian Bold, PresS / Tletter, A10 Nova Arquitetura Eu-
ropeia, Mark. Colabora com Future Architecturas 
e Blueprints. Atualmente realiza investigação de 
doutoramento na Faculdade de Arquitetura Ca-
gliari (IT) e na Universidade Técnica de Delft (NL) 
sobre o valor do ícone na arquitetura contempo-
rânea através das obras dos arquitetos Neuteling 
Riedijk. É membro fundador da ArCHILINK, labora-
tório digital de arquitetura desde 2001.” (CARTA, 
2012: 6-11)

SÍLVIO CARTA 
arquiteto, crítico, escritor e investigador
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 “Lisboa, a Metrópole e o Rio” (MATIAS, 1997) é uma exposição 
de um conjunto de profissionais, arquitetos, antropólogos, economistas 
e sociólogos, que examinam a evolução das áreas ribeirinhas, em Lisboa. 
Por meio da comparação de diversas operações urbanísticas internacio-
nais e nacionais a obra ilumina os paralelismos e singularidades em vir-
tude da cultura portuguesa e identidade marítima, contexto geográfico, 
social e económico. 
 A evolução das diversas intervenções urbanísticas de aproxima-
ção da cidade ao rio, traduzindo-se numa mudança de paradigma urba-
na, de um porto estereotipado transforma-se num símbolo  de recreação 
e gentrificação promovido por empreendimentos privados. Simultanea-
mente avaliam-se os efeitos secundários benéficos e maléficos das in-
tervenções urbanísticas na cidade sintetizado num compêndio de aspe-
tos presentes nas propostas melhor sucedidas alinhadas a referências 
globais (como cerzir intervenções multifuncionais com a cidade de uma 
perspetiva holística e sistémica num “lugar de memória e de dimensão 
internacional” (MATIAS,1997: 83). Numa capital, de carácter local, que 
se quer internacional através de um marketing enfatizado na “vocação 
estratégica” (MATIAS, 1997: 197) urbanística, cultural e ambiental in-
compatível com o modelo americano, europeu e asiático de intervenção 
em razão da multiplicidade de ações ribeirinhas. 
 As propostas apresentadas alicerçam-se em estratégias de cen-
tralidades ribeirinhas culturais/recreativas - “Concurso de Ideias para a 
Área Ribeirinha de Lisboa” (AAP,1988:35-60), grandes eventos (Expo 98 
(MATIAS, 1997: 236) -, comercial/financeiras tendo como objetivo pri-
mordial o capital e exposição internacional. Relegando a qualidade de 
vida urbana dos cidadãos locais para segundo plano, frequentemente 
expulsos por processos de gentrificação, criando ilhas urbanas na metró-
pole.   
 Passados cinco décadas observa-se um cenário de idênticas cen-
tralidades canalizadas no mercado imobiliário privado e em elites finan-
ceiras, contudo assiste-se a pontuais ações de processos participativos  
em prol do bem comum e da qualidade de vida urbana no espaço públi-
co coletivo. 

LIVRO
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Figura 46  - Princípios da Regeneração Urbana.

“cidade constrói-se dentro da cidade”
(PORTAS, 1998:40)
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 Entende-se por regeneração urbana “uma visão abrangente e 
integrada, uma ação que conduz à resolução de problemas urbanos e 
que procure uma melhoria duradoura das condições económicas, físicas, 
sociais e ambientais de uma área que tem estado sujeita a mudanças” 
(ROBERTS,2005:17), (Figura 46). Frequentemente atua “em territórios 
com uma extensão alargada, funcionalmente obsoletos, urbanistica-
mente devolutos e ambientalmente degradados, um processo presidido 
por uma perspectiva estratégica implementada num horizonte de longo 
prazo, envolvendo parcerias alargadas (público-público, público/privado 
e/ou privado-privado) e contemplando as dimensões urbanísticas, eco-
nómica, social e ambiental” (FERNANDES, 2014: 59). Permite conceções 
nas normas urbanísticas em vigor pela relevância da intervenção para a 
região e instrumento de fluxos económicos/sociais nacionais e interna-
cionais.
 Centrada no “restabelecimento da actividade económica nas 
áreas em declínio; promoção da coesão ou inclusão social onde se veri-
fica fenómenos de exclusão; restituição da qualidade ambiental ou equi-
líbrio ecológico onde se tenha deteriorado” (COUCH e FRAZER, 2003:2).
 Entre 1950-60 a regeneração urbana popularizou-se nas frentes 
de água americanas associadas a empreendimentos do setor terciário 
- como escritórios e serviços - ou centros comerciais e lúdicos “places 
for play, not for work” (PORTAS, 1998). Na Europa é convertido “pelo 
peso do passado de séculos de história nos territórios traduzido numa 
atenção prudente nas regenerações, verificando-se um cuidado na ma-
nutenção das características citadinas locais como a escala, ligação ao 
contexto da cidade e extensão da malha urbana até ao limite marítimo” 
(SANTOS, 2021:10) com ênfase no turismo, cultura e lazer gerando es-
paços comerciais, culturais e parques recreativos nas áreas ribeirinhas, 
como por exemplo CCB - Lisboa e Museu Guggenheim - Bilbao.
 A regeneração ribeirinha transporta benefícios sociais, económi-
cos e ambientais para a comunidade como “aumento dos valores das 
propriedades imobiliárias; preservação do património histórico e local 
(...); melhoria da qualidade e ecologia da água por meio de processos de 
gestão avançados; oferta de oportunidades para novos usos e ativida-
des; apresentação de novas oportunidades de regeneração económica 
para áreas decadentes do centro da cidade; atração de turistas não só a 
nível regional, mas também a nível nacional e internacional; provisão de 
novas casas; oferta de novos empregos; melhoria das condições ambien-
tais; avanço de melhores serviços de transporte e serviço social; inten-
sificação da relação entre a água e a cidade” (PAPATHEOCHARI , 2011), 
(JONES, 2007: 143-150) e (GODDARD, 2002).
 A urbanista Ann Breen e historiador Dick Rigby em 1996 classi-
ficam os diferentes tipos de frentes de água como “tendências fortes” 
(PORTAS, 1998:4) : “ cultural waterfront (…), environmental waterfront 
(…), historic waterfront (…), mixed-used waterfront (…), recreational wa-
terfront (…), residential waterfront (…), working waterfront (…), sport 
waterfront (…), multifunctional waterfront” (BREEN, A. RIGBY, D., 1996: 

1.3 - REGENERAÇÃO 
URBANA RIBEIRINHA
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23), seguindo diretrizes preestabelecidas de guias internacionais em que 
a identidade do local e as dinâmicas da população poderiam, ou não, 
servir de ingrediente para este movimento estratégico politico, “uma 
imagem de cosmopolitismo e modernidade, combinando referências e 
contextos locais com estilos internacionais e soluções repetidas - quantas 
vezes pelos mesmo criadores  e construtores -, até à sua completa bana-
lização.” (PORTAS, 1998:11)
 A implantação de grandes centros comerciais em Portugal ini-
ciou-se nos anos 60 substituído posteriormente pelos centros culturais, 
por exemplo CCB e MAAT em Lisboa, (Figura 47 e 48).  Esta transição 
devesse à fadiga depositada no excesso de trocas comerciais e cres-
cente capitalização da cultura, como meio de turismo e lazer (COELHO, 
2006:57). Tal manifestação surge como estratégia política na atração de 
novos fluxos económicos/sociais concretizando-se num planeamento de 
centralidades urbanas materializadas em ícones de arquitetos de reno-
me, destacados da sua envolvente como “ilha urbana”, produtores de 
uma “simulação da cidade” (PORTAS, 1998:40:) e “estimuladores de pro-
cessos de gentrificação” (SANTOS, 2021:10), por exemplo a Filarmónica 
em Hamburgo de Herzog&Meuron, (Figura 49).
 A cultura convertendo-se num bem transacionável, por um lado 
elevou a cidade ao conjunto de urbes globais, por outro, apagou as di-
nâmicas urbanas de menor escala devido a processos de segregação e 
exclusão social. No entanto, tais ações hegemónicas possuíam um tom 
internacional, desvinculadas da sua envolvente em que “mesmo um pe-
queno porto insular, por exemplo o de Las Palmas, ilustra princípios de 
relevância global”(HOYLE, 1998: 2), e ambicionavam “uma identidade 
tão forte como a que, no início, moldou as suas frentes de água.” (POR-
TAS, 1998:13).
 Com a evolução exponencial das tecnologias, capitalização da 
cidade e excesso de artificialização/cristalização do tecido urbano as vi-
vências urbanas degradaram-se. No combate a tais danos surge um mo-
vimento internacional de proteção da cidade materializado na pregação 
de princípios, documentos normativos e livros incentivando interven-
ções ribeirinhas integradas na malha urbana, inclusivas e sustentáveis, 
cita-se alguns:  

- “10 principles for a Sustainable Development for Urban Wa-
terfront areas” pela Città d’Acqua, organização não lucrativa fun-
dada em Veneza, investiga a relação cidade-água a nível global 
em projetos urbanos e arquitetónicos (Anexo B). 

- “Metodologias de avaliação da qualidade dos espaços públi-
cos”, tese de doutoramento da Engenheira Civil Ana Fernandes 
em 2012,  apresenta um conjunto de aspetos observados em in-
tervenções ribeirinhas exitosas. (FERNANDES, 2012:34-98)

- “A Renovação Urbana de Frentes de Água”, artigo dos arqui-
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...

Figura 49  - Filarmónica de Hamburgo, Arqs. 
Herzog&Meuron. [FloorNature]

Figura 48 - MAAT, Arq. Amanda Levete.
[Espaço de Arquitetura]

Figura 47  - CCB, Arq. Vittorio Gregotti e
RISCO. [Idealista]
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1 E segundo Vítor Matias Ferreira em “Lisboa, 
a Metrópole e o rio” “O atual entusiasmo pelo 
que se passa nas frentes ribeirinhas e pelo seu 
futuro marca não só uma viragem naquilo que 
se entende por qualidade de vida urbana, mas 
também é sintomático de um maior envolvi-
mento e participação dos cidadãos nas ques-
tões da cidade e, consequentemente, da exi-
gência de uma maior qualidade nos processos 
de planeamento e de decisão urbanos. Parece 
indiscutível que assistimos, hoje, à emergência 
de uma consciencialização coletiva que reco-
nhece o passado das frentes ribeirinhas ligado 
a usos mais económicos e tem como preocu-
pações presentes uma sensibilidade de natu-
reza ambiental, estética e lúdica. Com estas 
preocupações tenta-se conjugar, na maioria 
dos casos, lazeres e tempo livre; cultura e re-
creio; turismo e impactes ambientais; serviços 
e tecnologias avançadas. Estas parecem ser as 
funções urbanas ligadas a uma modernidade 
“tardia”, com maiores potencialidades de vi-
rem a ocupar as frentes ribeirinhas.”  (MATIAS, 
1997:151)

tetos Carlos Dias Coelho e João Pedro Costa em 2006, com um 
conjunto de ações possíveis de implantar na área ribeirinha di-
vergente das tipologias normalizadas.

- “How to transform a Waterfront” e “9 steps to creating a 
Great Waterfront”, pelo grupo Project for Public Spaces, como 
princípios para a criação e/ou regeneração de espaços ribeiri-
nhos (Anexo B). 

- “The Social Impact of Urban Waterfront Landscapes: Malay-
sian Perspectives”, pelos arquitetos paisagísticos Mohamed Ali e 
Nawawi em 2009, como ações participativas sugerem métodos 
de gestão eficientes nas frentes de água “se as motivações hu-
manas forem ignoradas, há poucas hipóteses de proteger os re-
cursos naturais, tais como a frente de água. Há uma necessidade 
urgente de examinar o espaço da orla marítima através dos olhos 
dos residentes urbanos” (ALI; NAWAWI, 2009:1) (Anexo B)1. 

 Segundo Nuno Portas a cidade emergente e regenerada caminha 
para uma “associação positiva e cúmplice entre a morfologia tradicional 
da cidade existente e a lógica estrutural de gestão de redes e fluxos” 
(PORTAS, 1998:107). Através de operações mais sustentáveis, menores e 
compassadas,  ancoradas e assimiladas no tecido urbano.
 A partir dos anos 80 em Portugal as áreas ribeirinhas são alvo de 
estratégias de regeneração urbana, com impacto a vários níveis  - social, 
económico, ambiental, urbanístico e físico - aliando parcerias públicas/
privadas portuguesas e estrangeiras, destacando-se como novas centra-
lidades urbanísticas e servindo de “instrumentos estratégicos de promo-
ção nacional e mundial” (SANTOS, 2021:1). Observa-se as vantagens de 
tais operações na Expo 98 e porto petrolífero de St. André em Sines por 
exemplo, “A dimensão destas operações [regeneração urbana], a sua 
visibilidade como intervenções paradigmáticas e a capacidade de tes-
tar novas tecnologias em infraestrutura, servindo de laboratório urbano 
para realizações mais generalizadas, tem sido uma oportunidade quase 
sempre aproveitada.” (COELHO, 2006:47)
 Na cidade do Barreiro, território vincado por uma profunda he-
rança industrial, porém com uma forte identidade e história, permane-
ceu marcado pela inércia política de sucessivos projetos adiados, como 
a Terceira Travessia do Tejo, Ponte Barreiro-Seixal e Novo Aeroporto de 
Lisboa. A sua linha ribeirinha assinalou-se com intervenções pontuais, 
a norte – de carácter lúdico e desportivo - e a poente – com qualida-
des mais recreativas e contemplativas realçadas pelo “Programa Pólis” 
e o novo parque ribeirinho -, no entanto não existe um vínculo estru-
turante que formule uma ideia de cidade sustentável contemporânea. 
Estabelecendo-se como o local ideal para uma intervenção regenerativa 
ribeirinha a longo prazo, com parceiras público-privadas a níveis sociais, 
ambientais, económicos e físicos, através de métodos participativos.
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 Com o início da Era da Informação em Portugal, a democratização 
da educação, sociedade mais ativa politicamente, renovada admiração 
pelo mar, eventos tecnológicos -“Web Summit”, “Lisboa, Capital Europeia 
do Atlântico, “Clubes de Mar – Navegar no Conhecimento Marítimo” e 
candidatura de Oeiras à Capital Europeia da Inovação - e a urgência de 
cidades mais sustentáveis e inclusivas, elevam-se as “Education Water-
front”. A partir de 2017 surgem casos pontuais, no entanto indiciam uma 
nova tendência de interpretação das linhas ribeirinhas, como a Nova SBE 
em Carcavelos, Universidade Nova em Almada e Ocean Campus em Lis-
boa.  
 A educação converteu-se num meio de consumo e produto de 
exportação “Calcula-se que em 2020 o ensino superior constitua uma 
das maiores indústrias exportadoras em Portugal” (CASCAIS, 2019) e se-
gundo Professor Pedro Clara da SBE “Temos cerca de 10 anos para al-
cançarmos os primeiros lugares dos rankings. Depois disso, se nada fizer, 
Portugal terá perdido para sempre a oportunidade de fazer parte da elite 
do ensino superior europeu” (CASCAIS, 2019). 
 Nova School of Business and Economics (SBE), projetada pelos 
arquitetos António Ferreira e Vítor Araújo, num terreno cedido pela 
Câmara Municipal de Cascais, promove uma” dinâmica de regenera-
ção urbana criada” e “vai para além das questões académicas. Vai criar 
uma nova centralidade em Cascais” segundo o Presidente Carlos Carrei-
ras. O “novo campus aposta em oferecer grande qualidade académica 
aliada ao estilo de vida “Cascalense” – parecido com o estilo de vida 
“Californiano”... mas ainda melhor – único na Europa” (Cascais,2019) e 
“espelhando os tempos de agora (...) numa atitude contemporânea que 
acompanha o estado de espírito dos Millennials. Este novo campus em 
Carcavelos é sublinhado pela visão Nova Way of Life”  (Cascais, 2018), 
(Figura 50).
 O projeto multifuncional escolhido pelo seu diálogo com a en-
volvente por meio da baixa densidade, amplos espaços verdes (70% da 
área é exterior) e largas vistas para o rio a sul, funciona como um “hub de 
atração de talento internacional nas áreas da economia, gestão e finan-
ças” (Cascais, 2018) tem uma relação direta com a praia de Carcavelos 
através do túnel subterrâneo. Segundo o Lisbonneidee, guia turístico de 
Lisboa online, “O projeto do novo Campus passa pela criação de uma 
escola global em Portugal, que alia a qualidade académica ao estilo de 
vida que o país (especialmente a região de Lisboa e de Cascais) ofere-
ce.” (Lisbonneidee,2018). Na perspetiva dos estudantes internacionais 
“A reação têm sido bastante positiva, principalmente dos alunos estran-
geiros, que é novidade para eles um campus com estas características 
[arquitetónicas] principalmente sendo ao pé da praia” (Cascais, 2018). 
 Já numa escala urbanística a Universidade NOVA de Lisboa em 
2009 divulgou o projeto Innovation District focado na criação de uma 
original cidade global em Almada como “nova cidade sustentável, anco-
rada nos objetivos definidos pelo desenvolvimento sustentável até 2030 
e pela neutralidade carbónica em 2050, integrando um conjunto de 

1.4 - LINHA RIBEIRINHA 
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soluções ambientais inovadoras” (NOVA, 2021). Baseada no “conceito 
Live-work-play, o Innovation District será uma cidade única e plural, de-
senhada para elevar a qualidade de vida de cada um dos seus habitantes 
para quem os diversos pontos de atração estarão a uma curta distância 
de 15 minutos” (NOVA, 2021) sublinha-se desta forma a aposta na mo-
bilidade sustentável, estruturação do desenvolvimento urbano inscrito 
em espaços verdes e autossubsistência energética “há ainda ambição de 
criar uma comunidade de energia, com produção própria, e de integrar 
métodos e soluções construtivas ecológicas e sustentáveis.” (Smart Ci-
ties, 2021), (Figura 51).
 Conta com parcerias público-privadas - proprietários/investido-
res privados e o apoio estratégico da Câmara Municipal de Almada -, a 
geração de posto de trabalho, habitação, atividades económicas e in-
fraestruturas turísticas embasadas no núcleo universitário tecnológico e 
criação de um hub de inovação. O novo aglomerado urbano “pretende 
tirar partido não só da sua localização geográfica, na sua proximidade 
estratégica a Lisboa, mas também do património existente e das condi-
ções naturais e paisagísticas singulares de Almada, com destaque para a 
proximidade às praias da Costa de Caparica”(Smart Cities, 2021) tal ope-
ração visa gerar uma nova centralidade urbana no Monte da Caparica.
 Na margem norte do Tejo o Plano Estratégico do Ocean Campus - 
da autoria do Arq. Falcão de Campus (Figura 52) em estreita ligação com 
a APL e com os municípios de Lisboa e de Oeiras - pretende implantar 
um campus internacional de investigação “Campus do Mar”, centrado 
no desenvolvimento e inovação de atividades ligadas à Economia Azul 
“gerando uma nova centralidade associada à investigação, ensino e de-
senvolvimento tecnológico, traduzindo-se em instituições públicas asso-
ciadas ao mar, laboratórios de investigação, startups, alojamento para 
investigadores e uma marina, incluindo postos de atracação de navios 
ou equipamentos associados à investigação.” (Porto Lisboa, 2019) cons-
tituindo um “espaço de referência no contexto internacional nos domí-
nios das ciências marítimas e marinhas e da economia azul, cujo objetivo 
principal será gerar inovação e investigação qualificada e fornecer aos 
serviços que aqui se instalem as melhores condições para competirem 
no mercado global”.(Expresso, 2019)
 Este Polo Universitário “Blue Business School” tenciona, de Pe-
drouços ao Jamor, “consolidar um eixo de recreio, lazer e turismo (...) 
concretizados em edifícios icónicos, símbolos visíveis da economia do 
conhecimento, marcos na paisagem da entrada da barra do Tejo”. (New 
in Oeiras, 2019) e “transformar o lado ocidental da capital portuguesa 
na nova Expo.” (New in Oeiras, 2019). De baixa densidade em “ativida-
des económicas que promovam o uso sustentável do mar” segundo a 
Ministra Ana Paula Vitorino, promove a mobilidade suave e inaugura a 
“Ciclovia do Mar” - eixo de ligação Oeiras-Expo.
 Através de investimento público-privado promove-se uma rege-
neração urbana numa área expectante “este local, uma zona nobre da 
frente ribeirinha, encontra-se há várias décadas com o desenvolvimento 
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Figura 52 - Ocean Campus, Lisboa. [Idealista]

Figura 51 - Nova School of 
Science & Tecnology, Almada. [FCT-UNL]

Figura 50 - Nova SBE, Carcavelos. 
[Lisbonneidee]
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adiado” segundo o Presidente Fernando Medina e consoante o Ministro 
da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior Manuel Heitor “a aposta no mar 
é crítica neste processo” e o Ocean Campus “será uma marca para a pró-
xima década, uma zona única no contexto nacional e europeu que terá 
uma relação inovadora entre investigação, ensino e inovação” (Expresso, 
2019).
 A localização de infraestruturas nas margens ribeirinhas do Tejo 
além de ir ao encontro de interesses públicos e investimento privado 
também constitui uma importante área marítima de relevo para a Euro-
pa: “A par da sua qualidade paisagística e cénica, e do reconhecimento 
do seu elevado valor ecológico, o estuário do Tejo, constituindo uma das 
zonas húmidas mais importantes da Europa, aliás classificada como re-
serva Nacional, sítio RAMSAR, e integrada na RedeNatura2000” (SARAI-
VA, 2010:25).
 A educação converteu-se num instrumento político, cultural e 
económico gerando centralidades urbanas onde as áreas ribeirinhas 
portuguesas - pautadas por uma historicidade marítima,  extensas áreas 
expectantes e contexto geomorfológico/bioclimático - distinguem-se de 
outras localidades europeias, (Figura 54).  O desenho de frentes ribeiri-
nhas associadas a polos educativos funcionam como palco de atração, 
inovação e conhecimento, reivindicando a identidade marítima como 
instrumento estratégico urbanístico. Conservam-se semelhanças entre 
intervenções como a baixa densidade, amplos espaços verdes, forte diá-
logo com a envolvente, sistemas urbanísticos sustentáveis e ênfase na 
relação histórica de Lisboa com o rio Tejo, (Figura 53). 
 No caso do Barreiro, urbe fundada na relação cidade-rio assiste-
-se atualmente à transição de “Cidade Industrial” a “Cidade sustentável 
e inovadora”, segundo a “Estratégia de desenvolvimento: Barreiro 2030” 
- “Criar condições para a criação e atração de iniciativas empresariais 
inovadoras, criativas incentivando o investimento em actividades de 
Investigação e Desenvolvimento“ (Barreiro, 2016) manifestada nos no-
vos eventos “Startups Barreiro”, “Oceans Business Week – Economia do 
Mar”  e reabilitação de áreas ribeirinhas (Parque Recreativo da Cidade 
– Polis e Novo Parque Ribeirinho, por exemplo). No entanto tais acon-
tecimentos são insuficiente no alinhamento do Barreiro nas estratégias 
nacionais de promoção do conhecimento e progresso como pretendi-
do no Plano de Crescimento do Barreiro em 2016: “O desenvolvimento 
económico do Barreiro até 2030, considerando a sua integração na AML, 
no país e na Europa, deverá visar posicionar o Barreiro na economia do 
conhecimento” (CEDRU, 2016:15). Neste sentido a introdução de uma 
regeneração urbana ribeirinha centrada na educação, a longo prazo e 
em níveis económicos, sociais e físicos, colocaria o Barreiro  no mapa das 
cidades educacionais do Tejo, alinhadas nas estratégias nacionais e nas 
promoções europeias e internacionais.
 A regeneração urbana tomava como ação-chave um Laboratório 
Marítimo promovendo a atração de redes e novas dinâmicas urbanas 
num instrumento de posicionamento do Barreiro como cidade inova-
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Figura 53 - Intervenções educacionais na Linha Ribeirinha do Tejo.

1  - Nova SBE, Carcavelos
2  - Nova School Tecnology & Science, Almada

3 - Ocean Campus, Pedrouços  - Jamor
4 - Laboratório Marítimo, Barreiro
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Figura 54  - Centralidades na linha ribeirinha 
em Portugal.

dora, sustentável e inclusiva. Onde a atração de população mais jovem 
e capital humano qualificado, potenciais investidores público-privados 
e parcerias com escolas/universidades/institutos serviria de palco para 
a investigação, conhecimento e desenvolvimento tecnológico do uso 
sustentável do mar. Tal proposta alinha-se com as intenções da Câmara 
Municipal do Barreiro: “Frente Ribeirinha Multifuncional: Extensão ri-
beirinha do Barreiro, ao longo do rio Tejo e do rio Coina, acolhedora de 
pessoas e de atividades e com relevante potencial económico, social e 
ambiental”(CEDRU, 2016:136).
 A partir do ressurgir de projetos de ensino e investigação nas 
áreas ribeirinhas do Tejo a colocação estratégia de um Laboratório Ma-
rítimo na porta de entrada do Barreiro conferirá uma nova centralidade 
alicerçada no conhecimento, como um ponto de conexão e atração de 
investigadores/investidores/capital humano/inovação e fluxos económi-
cos entre as várias margens do rio (margem ribeirinha Lisboeta, margem 
ribeirinha de Almada, margem ribeirinha do Seixal e margem ribeirinha 
do Montijo). Num sistema de investigação da Economia Azul enquadra-
do no Plano Estratégico de Inovação e Crescimento de Lisboa nivelando-
-a com as principais capitais europeias do Conhecimento do Mar. 
 A inserção de um Laboratório Marítimo no Barreiro traria, a cur-
to, médio e a longo prazo, contributos sociais, económicas, culturais e 
ambientais para a cidade como: proximidade da Base Hidrográfica (a 
1km), Instituto Superior de Setúbal (a 3km), Laboratório Marítimo da 
Guia (a 33km), Centro de Lisboa (a 8km) e Universidade da Terceira Ida-
de do Barreiro (sem local fixo); diversificação de funções na linha ribeiri-
nha poente; revitalização e heterogeneidade da população; contiguida-
de com Escolas Primárias, Secundárias e Universidades promovendo o 
conhecimento do meio aquático; sintonia com as tendências nacionais 
e internacionais de implantação de instalações de investigação nas mar-
gens marítimas; enaltecimento da cultura e identidade marítima barrei-
rense através de espaços modernos e sofisticados; cultivo da Economia 
Azul e Conhecimento do Mar; espaços multifuncionais propulsores de 
variadas atividades económicas inexistentes no Barreiro.

1960 1980 2017 2021
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“a tecnologia é a resposta... 
Qual foi a pergunta?”

arquiteto inglês Cedric Price,
numa conferência em 1966

 Tecnopolíticas propõe o desenvolvimento colaborativo de tec-
nologia social aberta e reaplicável – baseado no open source (software 
livre) ou peer to peer (entre pares) – promove o livre “acesso e compar-
tilhamento da informação, sobre os modos de fazer, as formas de gestão 
participativa, os processos de decisão e produção das cidades, além da 
potencialização das práticas criativas.” (SPERLING, 2018:6). Com foco nas 
ações urbanas baseadas em entidades coletivas recorre ao uso tático e 
estratégico de novas ferramentas digitais, com objetivos de organização 
e comunicação, para corresponder à qualificação da vida comum. Segun-
do o sociólogo Laymert Santos “politizar as novas tecnologias. Podem 
ser interpretadas como práticas de concepção, revisão e uso de artefatos 
tecnológicos que operam como bens comuns e que podem se contrapor 
aos modelos dominantes de aplicação tecnológica” (SPERLING, 2018:6). 
Nesse sentido a tecnologia digital e a “cultura de rede” (Castells, 2017) 
conjugam-se em práticas articuladores de cidades inclusivas/abertas e 
cidadania mais ativa, ingredientes essenciais na reivindicação do “direito 
à cidade” (Lefebvre, 2016).
 Estabelecendo o diálogo entre o poder público e a população - 
nos processos participativos contemporâneos - estas interfaces digitais 
colaborativas equilibram o desenvolvimento sustentável urbano assente 
na divulgação da informação produzida “A pertinência deste conceito 
reforça as orientações presentes na Agenda 2030 das Nações Unidas 
para o desenvolvimento sustentável das “cidades e assentamentos hu-
manos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis” e a necessidade 
de planejamento e gerenciamento participativo e integrado” (FARIAS, 
2018:2). Deste modo a informação tecnológica alia-se à investigação ur-
bana numa dimensão multidisciplinar para atuar nas cidades através de 
processos participativos mais eficientes e eficazes.
 Utilizadas como instrumentos de melhoria da qualidade de vida 
urbana e coesão territorial como “mapeamentos coletivos, bancos de 
trocas, campanhas para financiamento e co-criação, são exemplos do 
uso que iniciativas locais fazem das tecnopolíticas, para moldar a ação e 
o pensamento coletivo, na criação de redes que se estendem dos meios 
digitais para os espaços concretos do quotidiano” (FARIAS, 2018:1). Ob-
serva-se maior incidência destas ferramentas nos territórios centrais 
(zona histórica) e uma dispersão/ausência nas áreas periféricas, segundo 
a análise da Arquiteta Ana Farias (FARIAS,2018:3).
 Em território lisboeta exemplifica-se a plataforma “Decidimos 
Lisboa” e “BIP/ZIP”. A primeira “pretende fomentar a participação cívica 
e dar maior transparência aos processos que gere, entre a definição das 
demandas das entidades associadas e sua discussão e negociação junto 
à administração municipal da cidade.”(FARIAS, 2018:1) e a segunda num 
contexto mais económico promove a coesão sócio-territorial através da 
formação de redes de colaboração “Bairros e Zonas de Intervenção Prio-
ritária, (BIP/ZIP)  programa com a intenção é, cada vez mais, ampliar a 
participação e garantir sustentabilidade na articulação entre as visões 
bottom-up (iniciativas de base local) e top-down (administração munici-

1.5 – TECNOPOLÍTICAS NA 
REGENERAÇÃO URBANA
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pal).”(FARIAS, 2018:1) 
 Vista como uma forma de “empoderamento” e autonomia cívica 
apontam-se adversidades como a falta de manutenção a longo prazo, 
escassez de marketing eficaz e inflexibilidade às diferentes gerações e 
classes sociais. Como solução sugere-se a produção personalizada para 
corresponder às limitações/objetivos dos utilizadores, “Para mim a sus-
tentabilidade de uma ferramenta digital passa pela governança de uma 
comunidade que o entenda” (FARIAS, 2018:1883)
 Em operações de regeneração urbana ribeirinha as Tecnopolíti-
cas servem de conhecimento histórico e identidade do local, divulgação 
de informação, mapeamento/proposta de atividades/locais e estratégia 
de marketing e política da exposição do espaço público na cidade. 
 Tal posicionamento manifesta-se no projeto urbanístico em Li-
breville (Gabão) em 2013 do escritório de arquitetura espanhol “Ecossis-
tema Urbano” como reativação social digital, (Figura 55). Com a finali-
dade de religar a linha ribeirinha à cidade, atraindo a vida urbana para a 
orla marítima, através de operações regenerativas ajustadas ao contexto 
cultural, sociológico e económico gabonês. A  intenção da proposta ma-
nifesta-se no espaço físico citadino e digital “A orla de Libreville não é 
apenas um espaço físico: é um lugar onde as coisas acontecem, onde as 
pessoas pensam, sentem e agem. A nossa proposta é tornar essa ativida-
de visível por meio de um aplicativo da web habilitado para dispositivos 
móveis. O aplicativo LibreLigne ajudará os cidadãos a aproveitar ao máxi-
mo o passeio marítimo e compartilhar a sua própria experiência, criando 
uma visualização precisa da sua identidade e fornecendo feedback para 
o município sobre questões de segurança e manutenção” (Ecossistema 
Urbano, 2013), (Figura 56 e 57). Numa abordagem inovadora em que a 
arquitetura não possuí limites físicos e vai para além da sua posição geo-
gráfica, transcende fronteiras e converter-se numa proposta imaterial, 
global e omnipresente. 
 Numa contemporaneidade em que as “tecnologias conformam, 
atualmente, parte indissociável da experiência e da organização das 
metrópoles contemporâneas, promovendo a fusão da sua dimensão fí-
sico-territorial com o universo informacional. A incorporação de recur-
sos computacionais à produção espacial acontece de maneira ampla, e 
abrange desde softwares voltados prioritariamente ao objeto arquite-
tónico e urbanístico, às chamadas “cidades inteligentes” (smart cities), 
que exploram a informática em busca de uma maior eficiência na ges-
tão de recursos urbanos e ambientais, tornando a cidade competitiva 
globalmente e de concorrência no mercado global.” (MAIA, 2019:1). Tal 
simbiose – física e digital – reinterpreta a experimentação, modificação 
e representação espacial do lugar, traduzindo na inviabilidade da análise 
separativa do que é cidade tangível e do que é cidade tecnológica. Esta 
“digital twin” (modelo digital com as mesmas características do modelo 
físico) ao mesmo tempo que promove o discurso colaborativo e demo-
crático também “é possível notar com bastante ênfase valores e interes-
ses corporativos e políticos que adotam o modelo tecnológico como um 
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Figura 55  - Tecnopolítica na regeneração 
ribeirinho em Libreville, Gabão.

Figura 57  - Imagem explicativa da funcionali-
dade da aplicação. [Ecossistema Urbano]

Figura 56  -Pier E, estrutura com programas 
através da aplicação “LibreLigne”. 

[Ecossistema Urbano]
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mecanismo urgente de promoção do bem-estar social”(MAIA, 2019:5). 
 Sendo que os dois fenómenos estão presentes nas regenerações 
urbanas e mais precisamente nas intervenções educacionais ribeirinhas 
inclusivas. Onde a necessidade de uma cidadania ativa por parte da per-
ceção dos seus habitantes enriquece a qualidade da intervenção, deter-
mina o seu sucesso na integração urbana e possibilita a monitorização 
citadina através de modelos digitais alinhados com estratégias políticas 
e económicas. Portanto as Tecnopolíticas equilibram a sinergia entre 
bottow-up e top-down promovendo a sustentabilidade nas suas três 
dimensões – económica, social e ambiental. A intervenção, ultrapassa 
o limite físico e intensifica a divulgação da educação, atuando à escala 
local e global. A operação urbanística converte-se num sistema híbrido, 
presencial e online, simétrico ao sistema educacional utilizado durante a 
quarentena pandémica (aulas online e/ou presenciais).
 No Barreiro onde a identidade está registada pela pontuação de 
edifícios notáveis históricos e a conexão entre população/poder local 
permanece entorpecida, as Tecnopolíticas serviriam de ponte entre es-
tes dois atores. Na implantação de uma estratégia educacional regenera-
tiva ribeirinha na porta de entrada, a sua história marítima seria transpa-
recida e evidenciada. Por uma plataforma, a todos disponível, abrem-se 
incontáveis divulgações, mapeamentos, monitorização, controlos, trocas 
e comunicação de atividades, locais e bens. Contrariando a tendência de 
que as operações regenerativas atendem apenas a princípios nacionais 
e descuram a escala local. 
 O Laboratório Marítimo como peça-chave desta intervenção con-
vertia-se num “Laboratório Cívico”: “laboratórios cívicos ou cidadãos. 
Estes são espaços para encontro entre pessoas de diferentes conheci-
mentos, habilidades e graus de especialização, para experimentação e 
desenvolvimento de projetos abertos de inovação social, utilizando as 
redes digitais, buscando transformação social e desenvolvimento cul-
tural, social e económico” (Ciudadania 2.0, 2014). Deste modo gera-se 
uma intensificação da divulgação do Conhecimento do Mar e Economia 
Azul a nível local e nacional. 
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Figura 58  - Telemóvel dentro de água
ou a água dentro do telemóvel.

[Gannett - CDN]
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Figura 59 - Organograma dos conceitos apresentados.
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“De duas maneiras se chega ao Barreiro: de barco ou de carro. A cidade 
apresenta-se diferente a quem vem por terra e a quem vem por mar.” 

Reinterpretação da cidade “Despina” de As Cidades Invisíveis, Ítalo Calvino

Figura 60 – Local de intervenção.
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Capítulo II

Aos ombros de gigantes
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Figura 61  - Uso do espaço público ribeirinho, 
Av. da Liberdade no Barreiro.
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Capítulo II – 
“Aos ombros de gigantes”

 “Aos ombros de gigantes” frase proferida por Isaac Newton em 
1675 simboliza “descobrir a verdade a partir das descobertas anterio-
res”. Tal conceito expressa-se no seguinte capítulo, por via do estudo 
empírico do local de intervenção através da perceção dos seus habitan-
tes e análise de referências arquitetónicas similares nas necessidades 
programáticas, funcionais, estéticas e sociais. Neste processo formula-se 
uma metodologia alicerçada nos conceitos (Capítulo I) - história ribeiri-
nha do Barreiro, modus operandi de intervenções nas frentes de água, 
tipologias contemporâneas ribeirinhas, perceção da qualidade de vida 
citadina – e na prática concreta do território urbano.
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“Without commom land no social system can survive” 
(Alexander et al, 1977:337)

Figura 62  - Etnografia Colaborativa “Brown 
Bag”. [UW-MILWAUKEE]
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 Numa conceção de que os futuros utilizadores são as peças cha-
ves de um bom projeto de arquitetura, a observação dos seus comporta-
mentos, hábitos, costumes e lógicas laborais é alvo de estudo para a pos-
terior materialização em Arquitetura: “O envolvimento das populações 
é essencial para o sucesso das intervenções de requalificação urbana 
em frentes ribeirinhas e noutras operações de regeneração urbana. É 
atualmente reconhecido o papel essencial dos cidadãos na construção 
do futuro para as suas cidades, potenciando um entendimento partilha-
do das questões que se colocam, bem como das alternativas que podem 
ser implementadas, através da participação pública. O processo pode 
envolver várias etapas, desde a informação, a consulta a colaboração e 
parceria até à participação na tomada de decisão, e é relevante para a 
emergência de programas de sensibilização e educação cívica e ambien-
tal”, (SARAIVA, 2010:203). Também no documento europeu de “10 Prin-
ciples for a Sustainable Development of Urban Waterfront Areas” realça 
a importância do envolvimento da  comunidade local na elaboração da 
proposta “ As cidades devem beneficiar do desenvolvimento sustentável 
das margens ribeirinhas, não só em termos ecológicos e económicos, 
mas também socialmente. A comunidade deve ser informada e envolvi-
da em discussões contínuas desde o início”, (URBAN21, 2000:9).

 A necessidade de compreensão da utilização dos espaços pelos 
habitantes/moradores/visitantes do espaço público ribeirinho, tanto a 
nível histórico como económico, social e ambiental, levou à divisão da 
análise em três etapas: debate online, caracterização do território e es-
tudo comportamental das intervenções ribeirinhas. Deste modo com-
preendeu-se as múltiplas dimensões e interpretações dadas à frente de 
água do Barreiro e perfil-tipo do cidadão Barreirense e/ou frequentador 
do território:

- Debate online – Através do Facebook, rede social online com 
mais participação barreirense, obteve-se ricos e frutuosos con-
tributos para o projeto na qualificação de críticas positivas/nega-
tivas, necessidades práticas/estéticas/funcionais, desejos para o 
presente e esperanças para o futuro, avaliação das intervenções 
feitas/propostas/pretendidas na integração das práticas quoti-
dianas (Anexo C).

- Caracterização do território – A partir da recolha de material 
de diversas fontes constitui-se três momentos no território: Bar-
reiro Ontem - fotografias históricas, antigas propostas urbanísti-
cas e cartografia; Barreiro Hoje – retratos da utilização do espa-
ço público pelos habitantes, pinturas e projetos em construção; 
Barreiro Amanhã – Futuros projetos arquitetónicos, operações 

2.1 – ENSAIO DE
METODOLOGIAS

OBSERVAÇÃO DIRETA
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urbanísticas e alterações na área coletiva. Conclui-se que nas três 
épocas demarcam-se perceções diferentes do que é “espaço pú-
blico” tanto na sua utilização como na localização. No passado 
utilizava-se a margem marítima nas praias fluviais para atraca-
gem de barcos e atividades náuticas. O espaço ribeirinho enten-
dia-se como “não-lugar”, local de transição para o rio e não de 
permanência efetiva. Atualmente percebe-se uma mudança de 
paradigma, transformando esta área nas mais desejadas da ci-
dade, sendo que a maior utilização concentrasse na faixa entre o 
rio e a terra com aglutinação de diferentes atividades – como o 
espaço entre a praia fluvial e Av. da Liberdade por meio de ativi-
dades lúdicas, comercias e habitacionais – e espaços de contem-
plação – Parque Polis. Para o futuro pressagia-se intervenções 
de carácter habitacional premium e vias de ligação, ponte Bar-
reiro-Seixal, como propostas que usufruem da qualidade de vida 
proporcionada pela proximidade ao rio (Anexo D).

- Mapa Comportamental – Os mapas de análise comportamen-
tais realizaram-se a partir da observação direta de diferentes 
períodos do dia, semana e mês. Priorizou-se a Praia fluvial/Av. 
da Liberdade e o novo parque ribeirinho - terminado em Dezem-
bro de 2020 - para este estudo pela sua capacidade de atração 
e concentração de habitantes. No primeiro, a concentração de 
diferentes tipos de atividade - paragens de autocarro, passeios, 
ciclovias de generosas dimensões com bancos, árvores e proxi-
midade da água - transformam-no num dos locais prediletos da 
linha ribeirinha poente, (Figura 63). O segundo, continuação do 
“Parque Recreativo da Cidade  - Polis” num carácter mais contem-
plativo e lúdico distingue-se pela permanência de média/longa 
duração, mobiliário urbano, parque infantil e recentes constru-
ções de apoio (instalações sanitárias e arrumos); repara-se que 
os bancos mais utilizados são os que facultam melhor vista para 
o rio e localizam-se na interceção dos caminhos pavimentados, 
(Figura 64) (Anexo E e F). 
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ESQUERDA PARA A DIREITA

Figura 63  - Mapa comportamental na praia 
fluvial da Av. da Liberdade. 

Figura 64  - Mapa comportamental no Novo 
Parque Ribeirinho. 
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 No local de intervenção adotou-se uma visão etnográfica com a 
finalidade de apresentar uma proposta sustentada nos valores dos cida-
dãos e integrada nas práticas do tecido urbano, (Figura 65). Visto que, 
consoante Gonçalvez Landeiro tal metodologia “Oferece um meio de in-
tegrar os valores, interesses, perspetivas, aspirações e necessidades dos 
cidadãos nas decisões que os afetam; ajuda a conhecer de uma forma 
mais abrangente tanto os problemas ou oportunidades, como as opções 
e alternativas possíveis no espaço urbano; melhora o processo de toma-
da de decisão” (Landeiro et al., 2009:141).
 Com este fim recorreu-se a um estudo etnográfico dos utilizado-
res da área de intervenção. Por estudo etnográfico entende-se a análise, 
investigação e descrição da cultura e comportamento de determinados 
grupos sociais baseada em três princípios metodológicos “naturalismo, 
compreensão e descoberta” (GENZUK, 1993:21), em que o investigador 
é a ferramenta de pesquisa. Dentro desta tipologia enquadram-se os li-
vros “Argonautas do Pacífico Ocidental”, do antropólogo anglo-polonês 
Bronislaw Malinowski entre 1928-1941 nas Ilhas Trobiand, e “Watching 
the English”, da antropóloga Kate Fox sobre as peculiaridades, hábitos e 
práticas do povo inglês. Entre as várias categorias de pesquisa qualitativa 
no campo da Antropologia destaca-se pela preferência na visão holística 
e riqueza de detalhes em virtude da “presença prolongada do investiga-
dor nos contextos em estudo e o contacto direto com as pessoas, situa-
ções e acontecimentos durante o qual os dados são recolhidos de forma 
sistemática”, (BOGDAN, 1975:56).
 Tal estudo adiciona benefícios à prática arquitetónica tanto no 
processo de desenho como na avaliação qualitativa ex-post das cons-
truções. Salienta-se algumas vantagens de semelhantes investigações: 
compreensão aprofundada e incisiva das comunidades e grupos socias 
para o desenho arquitetónico/urbano; maior adequação da proposta ar-
quitetónica ao público-alvo; maior sentido de apropriação e manuten-
ção a longo prazo; incremento da originalidade, individualidade e unici-
dade da proposta arquitetónica/urbanista; e por fim, alinhamento com 
as tendências europeias de inclusividade social e participação cívica.
 A partir de uma “observação participativa” (LAPASSADE, 2001:9) 
conheceu-se as práticas, hábitos e aspirações do grupo de intervenção 
obedecendo às diferentes etapas descritas por Marina Marconi (MAR-
CONI, 2017:85): Formulação do problema - Compreensão da utilização 
da área de intervenção pelos presentes utilizadores; Seleção da amos-
tra - Praticantes de Columbofilia e Atletas de alta competição em remo, 
(Figura 66); Entrada em campo - Período de um ano (Outubro de 2020 
a Outubro de 2021) a diversas horas do dia e diferentes dias da sema-
na; Colheita de dados - Conversas informais, observação direta, capta-
ção de fotografias, esquissos das construções e recolha de documentos 
cedidos; Elaboração de notas de campo - Plantas, cortes e alçados das 
construções, relatório descritivo da informação recolhida e esquemas 
funcionais das rotinas laborais nos diferentes espaços do vazio urbano; 
Análise dos dados - Discussão com arquitetos e orientadora do presente 

ESTUDO ETNOGRÁFICO
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Figura 65  -  Localização da área de estudo para  o estudo etnográfico.

Figura 66  -  Localização dos principais atores na área de intervenção.

- Área de estudoÁE.

ÁE.
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projeto; e por fim, Redação do relatório de pesquisa - Desenho de uma 
solução arquitetónica/urbana (Marconi, 2017: 85-87).
 Através de uma análise crítica sobre o processo realizado com-
preende-se a existência de ideias preconcebidas no início do estudo, 
sobre as necessidades e expectativas dos praticantes de columbofilia 
e atletas de alta competição (como por exemplo a preferência por um 
local periférico e isolado para impedir a interferência de estranhos nas 
práticas quotidianas).  No final, concluiu-se o contrário (preferência pela 
implantação num local seguro e vigiado na malha urbana pelas vanta-
gens que esta acarreta). Mediante o estudo etnográfico quebrou-se es-
tereótipos e compreendeu-se a visão de mundo dos utilizadores deter-
minando uma resposta arquitetónica original, única e oportuna. 

 Entrevistado 1 “Cuidador de pássaros desde os 9 anos”

 Praticante de Columbofilia - prática da criação, seleção e treino de 
pombos-correio para competição - trabalha por conta de outrem numa 
construção situada no local de intervenção próximo da estação e praia 
fluvial. Sublinha-se que o dono da instalação ganhou diversos prémios 
“nos primeiros lugares de Vila Roebo 2019” segundo o entrevistado 1.
 A partir de uma rotina de alimentação, criação e treinamento a 
edificação possuí uma lógica funcional para as rotinas diárias dos pom-
bos de competição, (Figura 67). Com a especificidade que a maioria dos 
cuidadores são funcionários contratados, a 8 horas diárias semanais e 4 
horas no fim de semana, por isso existe a necessidade de maior área de 
permanência. A construção divide-se em dois pisos, piso térreo e piso 
superior. 
 O piso térreo mais acessível e resguardado possuí dois compar-
timentos “borrachos” (crias, ovos e progenitoras) e espaço de arruma-
ção (alimentação, medicamentos, barris de água e documentos). Entre 
os dois espaços existe uma área livre coberta destinada a permanência 
(refeições, lazer e diversas tarefas dos cuidadores), dispõe de bancos e 
mesa. 
 No piso superior para facilitar os voos diários uma escada, de 
degraus altos e estreitos, dá acesso aos pombos de competição divididos 
em três compartimentos. Dois para as fêmeas, de maior número para 
aumentar a capacidade produtiva e reprodutiva, e um para os machos. 
Através de portas os espaços têm comunicação direta, onde cada pás-
saro possuí gaiola particular de 30x20cm (NEUFERT, 1976:288) evitando 
disputas (sequelas, danos e passagem de doenças). 
 De materialidade precária, composta de estrutura em betão ar-
mado e preenchimento de alvenaria de tijolo, gera infiltrações no in-
terior proporcionando prejuízos, falta de higiene e consequentemente 
perda de desempenho dos pássaros nas competições. Relatam-se duas 
necessidades nos estabelecimentos: inexistência de eletricidade e falta 
de água potável. A primeira impede a posse de eletrodomésticos (con-
gelador e frigorífico) e provoca o uso de lanternas/geradores de luz no 
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PISO 1 PISO TÉRREO

CORTE TRANSVERSAL

CORTE LONGITUDINAL

COBERTURA

4

FIGURA 67  - Plantas, corte e alçado da construção de Columbofilia.

1 - POMBOS - MACHO, A= 4,28m2

2 - POMBOS - FÊMEA, A= 4,28m2

3 - POMBOS - FÊMEA, A= 4,50m2

4 - ARRUMOS, A= 12,54m2

5 - POMBOS - BORRACHOS, A= 2,00m2

Área total da construção = 75m2

1 22 3

5

0 5m
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ESQUERDA PARA A DIREITA

Figura 68  - 1º lugar Skiff veteranos e 1º lugar 
quadri veteranos em Sevilha, 2018. [Rostos] 
Figura 69  - Boia e Barroso.[Remo história]      

2 Caracteriza-se como zonas perigosas os locais mais labirínticos do vazio urbano, principalmente à noite. Registam-se concentrações de jovens 
para tráfico de droga, prostituição e criminalidade. Serve também como abrigo de imigrantes ilegais e sem-abrigo. Responsabilizam-se estes 
problemas pela falta de controlo e abandono por parte da Câmara Municipal do Barreiro.

Inverno (anoitece mais cedo). Na segunda a privação de água canalizada 
acarreta o transporte manual pelo cuidador, três vezes ao dia, quotidia-
namente para a alimentação, medicação e lavagem das aves.
 Variados projetos propõem a deslocação dos pombos para locais 
mais periféricos do Barreiro, no entanto, nenhum obteve aprovação. Se-
gundo o entrevistado ambiciona-se permanecer no mesmo local devido 
à fácil acessibilidade, boa vista e baixa cércea dos edifícios circundan-
tes, mas com melhores condições, água potável canalizada, eletricidade 
e melhor qualidade da construção. A proposta urbanística do presente 
projeto articula módulos específicos para a prática Columbófila.  

 Carlos Oliveira - “O Boia”

 Carlos Oliveira, com a alcunha de “Boia”, foi Campeão Veterano 
Europeu de Remo Profissional atualmente na reforma articula os treinos 
com o aluguer de espaços para barcos de remo, pesca profissional e/
ou lúdica e equipamento para desportos náuticos, (Figura 68 e 69). O 
seu armazém situa-se no local de intervenção pela proximidade ao rio e 
estações de autocarros, comboio, barco e estacionamento automóvel, 
(Figura 70).
 Construído de raiz, no entanto, inacabado o armazém encontra-
-se sem pavimento. Serve de local de armazenagem de barcos e equipa-
mentos náuticos por via de pagamento mensal. No exterior, dentro do 
perímetro fechado da propriedade, aluga a preços inferiores. Além da 
necessidade de preservação face as intempéries, proporciona segurança 
em relação às atividades ilícitas2  decorrentes nas proximidades.
 De vários projetos lançados pela Câmara há a esperança de fa-
cultar um espaço de qualidade junto da Doca Seca para a armazenagem 
qualificada dos barcos. Segundo “O Boia” necessita-se de uma solução 
arquitetónica estandardizada e controlada pela Câmara Municipal do 
Barreiro, mediante uma renda mensal. 
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Figura 70  - Armazém planta e cortes.

1

1

1 - ARMAZÉM DE BARCOS A= 591m2

2 - ARRUMOS, A= 98m2

Área total da construção = 689m2

2 2 2
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ESQUERDA PARA A DIREITA
CIMA PARA BAIXO

Figura 71 - Laboratórios de Pesquisa Richard 
Medical de Louis Kahn em 1965. [Re-Thinking]
Figura 72  - Italcementi i.lab de Richard Meier 
em 2013. [ArchDaily]
Figura 73  - Salk Institute de Louis Kahn em 
1965. [Adsttc]
Figura 74  - Bell Laboratory de Eero Saarinen 
de 1962. [Untappedcities]
Figura 75  - Mesa Laboratory de I.M.Pei em 
1967. [I.Pinimg]

“Se um laboratório, edifício que consume mais energia consegue ser sustentável 
qualquer edifício consegue... deve-se ensinar às pessoas como fazer um edifício 

que gere a sua própria energia” 

Ted Hyman, Arquiteto na ZGF Architects LLP
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3 Paráfrase à famosa frase “a forma segue a função” de Louis Sullivan.

 Com o objetivo de desenhar um Laboratório Marítimo na cidade 
do Barreiro analisaram-se três referências com forte impacto urbano, 
estético, ambiental e de inovação nomeadamente: Duke University Ma-
rine, Shihlien Biotech e The Ring.  
 Desde os “Laboratórios de Pesquisa Richard Medical” (Figura 
71) e “Salk Institute” de Louis Kahn (Figura 73), à “Mesa Laboratory” 
de I.M.Pei  (Figura 75), passando a “Italcementi i.lab” de Richard Meier  
(Figura 72) e”Bell Laboratory” de Eero Saarinen, (Figura 74). O concei-
to de Laboratório adquire diversas formas, espacialidades e qualidades 
arquitetónicas, no entanto, a característica basilar e primordial é a fun-
cionalidade laboral. Os mais reconhecidos e conceituados laboratórios 
aliam a função à forma3  de modo natural e simples. Em que tudo segue 
uma lógica prática, construtiva e estética associada às necessidades es-
pecíficas, ritmos profissionais e harmonia com o contexto urbano circun-
dante, segundo a revista norte americana “R&D World” de pesquisa e 
desenvolvimento no mundo.

2.2 - LABORATÓRIO
MARÍTIMO
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 O Laboratório de Pesquisa Dr. Orrin H. Pilkey premiado como 
“Maritime Science LEED Gold” por Green Building Council localiza-se 
em Pivers Island (Carolina do Norte, EUA) projetado pelo escritório nova 
iorquino Gluck +, conhecido pelos seus princípios de arquitetura susten-
tável e eficiência energética, (Figura 76). Situado num campus universi-
tário serve de interface de apoio às universidades circundantes propor-
cionando uma aprendizagem experimental e prática profissional. Toda 
a decisão de projeto reforça a visão marítima e diálogo direto com a 
envolvente. De expressão compacta maximiza a área de parede, para 
equipamentos e armazenamento, e promove a proteção contra fura-
cões. De áreas sem função específica o projeto assenta na premissa da 
conjugação de espaços sociais/íntimos para uma harmoniosa prática la-
boratorial, exemplificada por Louis Kahn em Richard Medical Laborato-
rial. Estrutura-se em dois níveis, piso térreo – de carácter público, social 
e multifuncional - e piso superior - especializado, laboral e íntimo. 
 O piso térreo concentra-se em espaços sociais “Collisional Com-
mons”, palco para as ideias da comunidade de Laboratórios Marinhos 
próximos, organiza-se em unidades menores e reunidas por um vazio de 
socialização. A entrada, próxima dos acessos verticais, é intuitiva devido 
ao afastamento dos volumes e delimitação por vidros. Visualmente e es-
pacialmente poroso abre-se para varandas externas protegidas dos ven-
tos diariamente alteráveis. Constituído por escritórios do corpo docente, 
bullpen para PhD, laboratório de ensino, copa, instalações sanitárias, sala 
de conferências e espaços técnicos em volumes separados reveste-se de 
madeira e vidro refletindo a arquitetura do campus original construído 
em 1930. Cada gesto arquitetónico, reduzido à sua síntese, simultanea-
mente resolve vários problemas como: o limite irregular da área de im-
plantação reduz a velocidade das tempestades; margem ribeirinha de 
cota superior minimiza o desgaste nos limites do edifício; e em locais de 
descarga promove-se a filtração necessária, através de vegetação ripíco-
la autóctone, em estruturas de águas pluviais, (Figura 77).
 O piso superior é o espaço laboratorial profissional abriga salas 
de pesquisa, armazenagem de equipamentos intensivos e possuí um 
deck elevado com vista para o centro de Beaufort, Carolina do Norte e 
ilhas vizinhas. A partir da exigência de maximizar o espaço para equipa-
mentos e armazenamento, pelo corpo docente de pesquisa, a colocação 
estratégica de janelas proporciona vistas para o mar sem sacrificar o pro-
grama, transmitindo a pesquisa científica e visão inovadora do laborató-
rio, (Figura 78). 
 Projetado de acordo com as normas ambientais e sustentáveis 
de alto rigor incorpora soluções arquitetónicas ajustadas aos ventos de 
furacões, aumento do nível do mar e tempestades. A forma do edifício é 
uma metáfora para a elevação do nível médio da água onde o laborató-
rio, contendo equipamentos críticos e espécies insubstituíveis, é elevado 
acima do relevo natural do terreno. Composto de estrutura em madeira 
e fundações de betão responde às técnicas de construção locais e in-
centiva a gestão prudente da terra e proteção dos recursos naturais. A 

2.2.1 - DUKE UNIVERSITY 
MARINE LABORATORY
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seletiva escolha de materiais promove a proteção de danos causados 
pela água salgada.
 De carácter multifuncional contém espaços específicos de um la-
boratório, no entanto, fomenta a atração das universidades e institutos 
circundantes pelas suas áreas polivalentes aproximando o conhecimen-
to e identidade marítima da população local. 

Figura  77 - Planta do Piso Térreo. [Archdaily] Figura 78 - Planta do Piso 1. [Archdaily]

Figura 76  - Fotografia do Duke University 
Marine Laboratory. [Archdaily]
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 Desde 2008 a cidade Huaian desenvolve ativamente uma zona 
industrial avançada para indústrias relacionadas com o sal e produtos 
químicos, classificada como a melhor reserva de minas de sal subterrâ-
neas da China. Em 2016 o atelier de arquitetura chinês WZWX Architec-
ture Group projeta o Laboratório Marítimo da fábrica de sal “Shihlien 
Biotech”, (Figura 79). O edifício de 900 m2 reúne uma equipa de técnicos 
especializados nos processos e testes de controlo de qualidade para vá-
rios segmentos de produção. 
 Uma série de volumes salientes pintados de branco acomodam 
as funções-chave do laboratório. Na geometria reta do edifício as en-
tradas demarcam-se por curvas fluidas como sinal de boas-vindas aos 
visitantes e funcionários. Como inspiração arquitetónica o atelier refe-
rencia-se na pureza do sal “A organização da planta é concebida como 
um conjunto regular de cristais de sal NaCl” (WZWX;2016).
 O projeto deformado à funcionalidade do programa, acompanha 
os ritmos laboratoriais, necessidades lumínicas, espaciais, estéticas e 
ventilação do laboratório. Sintetizado no conceito de espinha dorsal o 
eixo de ligação da porta de entrada às cargas/descargas distribui as vá-
rias salas de usos específicos, como laboratório, salas ultra-limpas, salas 
de testes químicos, escritório, armazenamento de químicos e amostras, 
sala central de controlo e monitorização, lobby e receção, (Figura 80). 
Os espaços públicos e sociais localizam-se perto da porta de entrada, o 
laboratório menos acessível ao centro, e as áreas de limpeza e reposição 
no extremo oposto. 
 O interior de iluminação linear e azulejos claros caracterizam os 
espaços delicados e contidos. Nas salas principais uma atmosfera quente 
é proporcionada por uma combinação de madeira e betão exposto com 
granulado orgânico. Vidros de baixa emissividade, na extensão do pé di-
reito, proporcionam ampla luz do dia e vistas agradáveis de Jiangsu.
 A proximidade de um lago refletor cria a ilusão de flutuação do 
edifício e cita o processo de extração do sal da jaziga. Na recolha de 
água pluvial, pela cobertura, proporciona-se um efeito de arrefecimento 
evaporativo durante as estações quentes e serve de irrigação dos jardins 
circundantes. Um generoso passadiço de pedra conduz os visitantes em 
direção à entrada principal por cima do lago delimitado por seixos finos e 
sinuosos. À noite a iluminação subaquática ilumina as fachadas e dá vida 
a reflexos espelhados.
 No Laboratório “Shihlien Biotech” é possível compreender o 
molde da forma arquitetónico ao programa. A simplicidade sustentável 
da sua resolução alia-se às condições ambientais específicas da cidade 
chinesa aproveitando a ventilação cruzada, iluminação natural, orienta-
ção e condições atmosféricas para garantir a qualidade interior e simbo-
lizar a excelência e refinamento que reveste a produção de salicultura. 

2.2.2 - SHIHLIEN BIOTECH 
LABORATORY
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Figura 80  - Planta do Piso Térreo. [Archdaily]

Figura 79  - Fotografia do Laboratório Shihlien 
Biotech. [Archdaily]
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 The Ring, projeto do arquiteto espanhol José Garcia em 2008, 
enquadra-se na seleção de casos de estudo, não pelo programa labora-
torial, mas pela perspicácia da forma arquitetónica, integração sensível/
delicada com a envolvente e inovação da estrutura modular, (Figura 81). 
Características ideais para a intervenção na porta de entrada da cidade 
do Barreiro, reconhecido pelo enorme espelho de água (Ribeira de Coi-
na), praia fluvial, área verde e desejo de espaço público qualificado.
 O Centro Internacional de Inovação Desportiva centra-se em ati-
vidades relacionadas com a natureza e desporto. O projeto está situado 
numa península, na represa de Gabriel y Galán, com mudanças sazonais 
ao nível médio da água, (Figura 82). O edifício localiza-se a uma elevação 
segura com estrutura circular de 630 m de perímetro e 6000 m2 de área. 
 Mediante a geometria, o edifício funciona como um limite cir-
cular, dividindo o território em duas partes. A parte interior, o centro, 
permanece praticamente virgem sendo uma zona relaxante e tranquila. 
A parte exterior à circunferência contem todas as atividades do Centro 
Desportivo, vinculadas ao rio e ao movimento do dia-a-dia, distinguido 
pela sua mutabilidade. As ocupações desportivas funcionam como ins-
trumento de ordenação do próprio lugar. 
 Sistemática e ritmada a estrutura do edifício, suportada por pila-
res, eleva o projeto do solo confundindo-se com as árvores, (Figura 83). 
Em determinados momentos do dia, com a adição da sombra, funde-se 
os pilares com os troncos e cria-se a ilusão de levitação. A forma circu-
lar presenteia uma orientação completa de 360o e em cada momento 
oferece uma visão diferente do edifício e distinta relação do lugar, pro-
porcionada pela luz, incidência solar, reflexos das árvores e presença dos 
pássaros. A sua visão completa apenas é possível a nível aéreo.
 A clara geometria circular permite a completa estandardização 
contrastando com a envolvência orgânica. Desta dualidade radica uma 
complexidade proporcionada pelo objeto artificial e metálico e a sua re-
lação com o lugar natural promovendo uma experiência distinta em cada 
fragmento. Um dos valores do edifício evidencia-se pela composição de 
partes idênticas (igual construção e resolução)  formando uma experiên-
cia diferente em cada local, em contraposição com a paisagem.
 A estrutura em aço, com vigas de 7m em intervalos de 2,5m, 
compõe um sistema construtivo seco com componentes pré-fabricados, 
ergue-se do terreno sem alterar a topografia reduzindo o impacto no 
local. Os pontos de contacto são minimizados através da definição de um 
único nível suspenso gerando uma relação espacial complexa e variada 
com a topografia. 

2.2.3 – THE RING
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Figura 83  - Fotografia no espaço interior do 
projeto. [Archdaily]

Figura 82  - Fotografia de vista aérea.
[Archdaily]

Figura 81  - Fotografia vista do piso térreo. 
[Archdaily]
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4 Segundo Graça Saraiva em “Cidades e Rios: Perspectivas para uma relação sustentável” classifica-se as 
interações entre as cidades e os respetivos rios em quatro relações tipo-morfológicas: “Relação funcional/
económica”; “Relação ecológica/ambiental”, “Relação paisagística/sensorial”e “Relação histórica/emotiva”. 
(SARAIVA, 2010:63-64)

5 Consoante Graça Saraiva em “Cidades e Rios: Perspectivas para uma relação sustentável” existem quatro 
tipos de dilemas nas intervenções ribeirinhas: “Natural-artificial”, “O rio como barreira ao natural cresci-
mento da cidade  - a cidade como barreira à dinâmica natural do rio”, “Controlo-adaptação”e “Normaliza-
ção-diversidade”. (SARAIVA, 2010:72-74)

Tabela 1  - Quadro-síntese.

 Em formato de tabela-síntese analisa-se as três obras median-
te os princípios descritos no Capítulo I em três conjuntos: categoria de 
intervenção, conceitos teóricos e temáticas do projeto arquitetónico, 
(Tabela 1). No primeiro identifica-se a classe de relação tipo-morfológi-
ca do projeto com o rio e a ambivalência na intervenção demonstrada 
na atitude ecológica perante o ecossistema. No segundo, averigua-se a 
incorporação dos vários conceitos explorados ao longo do presente do-
cumento no desenho arquitetónico. E por fim, no terceiro analisa-se o 
posicionamento dos casos de estudo face aos princípios de sustentabili-
dade e eficiência energética ditados pelas normas europeias. 

2.3 – SINOPSE DOS 
LABORATÓRIOS MARÍTIMOS   

CASOS DE ESTUDO

Duke University Shihlien Biotech The Ring

Categoria de 
intervenção

Relação tipo-
-morfológica4

Relação 
ecológica/ambiental

Relação 
funcional/económica

Relação 
paisagística/sensorial

Dilema na 
intervenção5 Controlo-adaptação Natural-artificial Natural-artificial

Conceitos 
teóricas

Estudo
etnográfico x x x

Tecnopolíticas x x x

Regeneração 
urbana x x x

Linha ribeirinha 
educacional

✓ x ✓

Temáticas
do projeto 

arquitetónico

Sustentabilidade 
ecológica

✓ ✓ ✓

Sustentabilidade 
inclusiva

✓ x ✓

Energia zero 
e/ou energia 

positiva
✓ x x
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6 Drying Ovéns - Estufa de secagem concebida para remover a humidade da câmara de 
estufa secando rapidamente as amostras.

 No processo de análise de laboratórios marítimos, laboratórios 
gerais e laboratórios específicos é possível formular um conjunto de ca-
racterísticas presentes em cada tipologia:

- Laboratórios Marítimos - Proximidade ao rio, mar, oceano e/ou 
instalações universitárias. Edifícios como experimentos de inova-
ção, sustentabilidade e ecologia. Espaços específicos: sala para 
conservação de espécies marítimas, sala de DCS, salas de troca 
de roupa, arquivo, sala de químicos, sala de equipamentos e/ou 
instrumentos, sala de balanço, sala de ultra limpeza e sala para 
ar condicionado.  

- Laboratórios específicos – Laboratórios industriais, químicos, 
físicos e muito mais, possuem critérios singulares, no entanto, 
observa-se: a existência de salas de gás cilíndrico, sala de ab-
sorção atómica, sala de estabilidade, sala de secagem “Drying 
Ovens6” e a presença de mais do que um gerador de emergência, 
espaço mecânico e sala elétrica. 

- Laboratórios gerais – Na sua maioria possuem sempre: gera-
dores de emergência, sala elétrica, com a possibilidade de sala 
mecânica, janelas à altura das mesas (para iluminar o espaço de 
trabalho, permitir ventilação natural e facultar armários debai-
xo), copa e instalações sanitárias. O projeto arquitetónico funcio-
na como experimentação de sistemas sustentáveis e ecológicos: 
como aproveitamento de águas pluviais e residuais, energia posi-
tiva, energia zero e técnicas passivas (ventilação cruzada, luz so-
lar e orientação). Localizados no centro do projeto constituem-se 
as zonas de acesso privado e restrito, situadas frequentemente 
no piso superior e/ou no meio do edifício.
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Capítulo III

Regresso ao rio
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“O conhecimento é o motor da inovação e do desenvolvimento sus-
tentável, a chave para a proteção e aproveitamento do valor da 

água e das suas vantagens competitivas.”

Álvaro Sardinha em “Mar, Terra dos Segredos”

Figura 85 - “Dia e Noite” do pintor barreirense 
Kira. [UNIPD]
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Capítulo III – 
“Regresso ao rio”

 Regresso ao Rio é um projeto de carácter urbano e arquitetónico 
que percorre várias escalas: desde o projeto de um Plano Geral Estraté-
gico para a Linha Ribeirinha Poente de 2,62km até ao desenho de um 
Módulo Columbófilo, passando pela projeção de um Parque Ribeirinho 
e Laboratório Marítimo como peça-chave de toda a intervenção. 
 Baseado nos conceitos apresentados no Capítulo I e na metodo-
logia explorada no Capítulo II, o projeto ancora-se num local específico e 
numa época singular explorando vários princípios arquitetónicos como 
hibridez, prototipagem e informalidade no intuito de aproximar os habi-
tantes/utilizadores/visitantes da ribeira de Coina. 
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Figura 84 – Praia do local de intervenção “Regresso ao Rio”.
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CIMA PARA BAIXO

Figura 86 - Linha ribeirinha poente do Barreiro 
área de intervenção. 

Figura 87  - Estrutura ecológica do Plano Urba-
no Estratégico integrado no sistema ecológico 
do Barreiro.
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 A preferência pela linha ribeirinha como área de intervenção de-
ve-se aos seguintes factos: individualização e particularização do cariz da 
cidade do Barreiro; tendência contemporânea das cidades ribeirinhas 
nos processos de regeneração, atratividade e rentabilidade; alinhamen-
to com as estratégias de intervenção da CMB; desejo dos habitantes de 
aproximação do rio; marketing da cidade e posicionamento no ranking 
das cidades portuguesas em inovação marítima; introdução de ativida-
des atrativas de turismo, serviços, economia e futuros investimentos; 
qualificação de espaço público em lógicas de não-consumo para usufru-
to de uma população mais “carenciada”; atração de jovens e diferentes 
classes sociais numa população envelhecida.
 Seleciona-se a linha ribeirinha poente como local de intervenção 
pelo seu cariz recreativo proximidade com as estações de transportes, 
existência de novas intervenções e áreas expectantes, (Figura 86) (Anexo 
G). Devido à configuração côncava da margem marítima e frente com 
Seixal, forma um espaço de água íntimo e uma frente de água homogé-
nea e estruturada.
 Numa estratégia de intervenção da linha ribeirinha poente ba-
seada na Regeneração Urbana do séc.XXI aposta-se na valorização do 
património histórico, ecologia dos ecossistemas naturais, importância 
social da relação cidade-rio e em ações físicas materializadas em in-
tervenções urbanas e arquitetónicas na promoção do bem-estar urba-
no. Tendo como alicerce o documento nacional “Cidades Sustentáveis 
2020”, os propósitos dos “Objetivos de Desenvolvimento Sustentável” e 
o Plano Municipal “Estratégia de Desenvolvimento: Barreiro 2030” den-
tro da perspetiva de uma linha ribeirinha educacional. Deste modo a in-
tervenção urbana desenvolve-se em três eixos:

- Estrutura ecológica – Implantação de novos parques ribeirinhos 
e recuperação das zonas desqualificadas. Inserção de um corre-
dor verde paralelo ao rio, com início na margem ribeirinha norte 
até à Seca do Bacalhau, cerzindo os vários parques existentes e 
novas áreas propostas. Integrado num sistema ecológico da mar-
gem sul do Tejo, esta estrutura percorre toda a extensão da linha 
ribeirinha poente estabelecendo uma frente urbana consolidada 
e adicionando uma leitura coerente e unificada, (Figura 87).

- Edifícios de apoio – Estabelecendo o carácter de linha ribeiri-
nha educacional propõem-se construções que potenciam o ensi-
no e a valorização do património histórico e ecológico. Atraindo 
e gerando novas dinâmicas urbanas. Neste plano determina-se o 
Laboratório Marítimo (como coração da intervenção), museali-
zação da Seca do Bacalhau (na preservação da história industrial 
barreirense), implantação de construções de apoio à praia fluvial 
de Copacabana e conservação de pisos térreos para mercados 
locais e espaços cívicos, (Figura 88).

3.1 – LINHA RIBEIRINHA 
POENTE - PLANO 

URBANO ESTRATÉGICO
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Figura 88 - Edifícios propostos integrados na 
malha urbana do Barreiro.

- Mobilidade suave – Numa conceção holística da cidade do 
Barreiro a mobilidade decompõe-se em diferentes camadas: re-
perfilamento da via, união das pistas cicláveis e adição de novas 
paragens de transporte coletivo. A primeira prioriza a circulação 
pedonal, com o aumento dos passeios, implantação de mobiliá-
rio urbano, acessos diretos ao rio e redução da faixa de rodagem. 
Na segunda a ciclovia, como artéria de circulação, cerceada pelo 
corredor verde inicia-se no Passeio Augusto Cabrita (margem ri-
beirinha norte) e termina na Seca do Bacalhau (extremo sul da 
área de intervenção) como convite à visita dos espaços musea-
lizados. A última camada redesenha e encurta os percursos dos 
autocarros locais (ligação da Rua de Maputo com Rua das Naus) 
e implanta paragens próximas do rio, aproximando os habitantes 
da linha ribeirinha poente, (Figura 89 e 90).

1
2
3
4

Laboratório Marítimo
Saraiva+Associados
Apoio à praia fluvial
Edifícios de apoio ao Museu

EDIFÍCIOS EXISTENTES

EDIFÍCIOS PROPOSTOS

PISOS TÉRREOS PARA MERCADO 
LOCAL/ESPAÇOS CÍVICOS

1

2

3

4

PRAIA FLUVIAL 
DE COPACABANA

HABITAÇÃO
PREMIUM

PROJETO
“REGRESSO AO RIO”

MUSEUALIZAR
SECA DO BACALHAU



123

MUTABILIDADE ESPACIAL E VIVÊNCIAS NA LINHA RIBEIRINHA DO BARREIRO

Figura 89 -  Mobilidade suave integrado no 
sistema viário do Barreiro.
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Figura 90  -  Atmosfera da Av. da Liberdade.
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Figura 91  - Plano Estratégico de Intervenção na linha ribeirinha poente.



125

MUTABILIDADE ESPACIAL E VIVÊNCIAS NA LINHA RIBEIRINHA DO BARREIRO



126  

ONDE A TERRA ACABA E O MAR COMEÇA

... Figura 92  - Axonometrias e corte-tipo presen-
tes no Plano Estratégico de Intervenção na 
linha ribeirinha poente.
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 Apresenta-se o plano estratégico de intervenção (Figura 91 e 
92), com os três eixos descritos (estrutura ecológica, edifícios de apoio 
e mobilidade suave), projetos planeados pela CMB (habitação premium 
dos Saraiva+Associados e o Novo Parque Ribeirinho) e a localização de 
construções propostas com a indicação dos ODS considerados.
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DE CIMA PARA BAIXO

Figura 93  - Identificação da área do Parque Ribeirinho no Barreiro.
Figura 94  - Parque Ribeirinho.

- Parque Ribeirinho
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 Para melhor efeito da regeneração ribeirinha no plano urbano 
estratégico optou-se pelo vazio urbano próximo do cruzamento das es-
tações fluvial, rodoviária e ferroviária e possível ponte pedonal Barrei-
ro-Seixal. O espaço expectante conta com 32.005 m2, ventos dominan-
tes de oeste/sudoeste e edificações com cércea entre os 18m a 36m 
(equivalente a 6-12 pisos), possui cinco habitações de antigos pescado-
res (apenas uma é habitada) pertencente ao Património da CP, 50m da 
área ribeirinha pertencem ao Porto de Lisboa e é classificada como área 
degradada pelas construções abarracadas clandestinas que possuí. A es-
colha por este local surge dos seguintes benefícios: maior área de im-
plantação livre; cruzamento de diversos transportes coletivos públicos; 
afluência de diversas atividades (pesca profissional/pesca lúdica, pom-
bos de competição, residências, estância balnear e comércio no piso tér-
reo das habitações); topografia maioritariamente plana; proximidade da 
rede de drenagem municipal e porta de entrada marítima da capital para 
a cidade, (Figura 93).
 Para o desenho efetivo do espaço urbano destaca-se a área ex-
pectante próxima das estações de transporte, localização escolhida para 
o projeto arquitetónico “Laboratório Marítimo”, (Figura 94). Tal desenho 
observou métodos de integração com a envolvência e qualificação do 
espaço circundante num processo de materialização de uma área verde 
citadina. Através do perfilamento da massa arbórea nos limites do lote 
simulou-se uma frente sólida na Av. da Liberdade, via do metro de su-
perfície e limite com a praia fluvial. Esta frente unificada é interrompida 
apenas pelas entradas alinhadas com o acesso principal do Laboratório 
Marítimo (LM), (Figura 95). De seguida descreve-se os acessos para a 
área verde:

- Rua 20 de Abril (AA’)– Enfiamento visual entre a receção/aces-
so principal do LM com a rua transversal da freguesia da Verdere-
na. Deste modo, estabelece-se um diálogo direto entre o interior 
da cidade e o projeto.

- Linha férrea – Enfiamento visual entre a receção/acesso prin-
cipal do LM com a área verde na linha ferroviária conjugada com 
pista ciclável.

- Paragem do metro de superfície - Enfiamento visual entre a re-
ceção/acesso principal do LM com a entrada para paragem do 
metro de superfície. 

- Rio e paragem do metro de superfície – Ligação direta entre 
metro de superfície e a praia fluvial, através de um caminho 
transversal à área verde.

- Cargas/descargas e módulos de Columbofilia – Ligação direta 
da rua com o posto de cargas/descargas do LM e o espaço re-

3.2 - PARQUE RIBEIRINHO
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Figura 95  - Planta de implantação do Parque 
Ribeirinho e Laboratório Marítimo.

Enfiamento visual  entre R.20 de Abril/
Receção principal do Laboratório 
Marítimo
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Receção principal do Laboratório 
Marítimo
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metro de superfície/Receção principal 
do Laboratório Marítimo 

Enfiamento visual  entre Rio/paragem 
de metro de superfície
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Módulos de Columbofilia
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BB’
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DD’
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1

servado para os módulos de Columbofilia, conjugada com pista 
ciclável.

- Rio e área verde – A separação da zona verde com a praia flu-
vial realiza-se através de uma pista ciclável e área pedonal. As 
entradas alinham-se com as escadas de acesso direto ao rio. Tal 
limite arbóreo permite destacar o Laboratório Marítimo visto das 
outras margens ribeirinhas. 

- Rio e Laboratório Marítimo – Sendo o projeto arquitetónico hí-
brido (simultaneamente em água e em terra) é possível acedê-lo 
via rio ou via pedonal, (Figura 97 e 98).

 A partir desta intenção de integração e costura com o tecido ur-
bano adicionam-se caminhos concêntricos ao LM enfatizando a sua cen-
tralidade no projeto urbano (Figura 96) acedidas diretamente com o rio, 
através de escadas. A proposta deste verde articula-se com os parques 
ribeirinhos do Barreiro (Parque da Cidade e Parque Recreativo Polis) pela 
colocação das árvores, posicionamento do mobiliário urbano, desenho 
das áreas pedonais e escolha do pavimento (pavimentação permeável) 
como das propostas de projetos educacionais presentes nas linhas ribei-
rinhas do rio Tejo, devido à priorização da relação visual e física direta 
com o rio.
 O desenho do espaço obedeceu à composição arquitetónica de 
elementos horizontais inferiores (relva), elementos verticais (árvores de 
baixa copa) e elementos horizontais superiores (formação de arcadas 
através de árvores de alta copa), (Figura 99). Exprime-se uma permeabi-
lidade visual no interior do perímetro verde para garantir a segurança e 
bem-estar na criação de uma atmosfera própria. 
 O mobiliário urbano constituído por contentores de lixo, apoio 
de bicicletas, bancos e carregadores públicos segue intervalos de 15m 
entre si. Próximo das interseções dos vários caminhos e em maior núme-
ro nos locais com vista para o rio, porque de acordo com a análise reali-
zada nos mapas comportamentais (Figura 63 e 64) são os mais utilizados 
e almejados. 
 No local de intervenção situam-se quatro habitações pertencen-
tes ao Património da CP, sendo que, apenas uma é habitada. Em razão 
dos planos de preservação e conservação da herança ferroviária a CMB 
não consente a existência de propostas para estas construções, (Figura 
95 - 1).
 Imprime-se um carácter de permanente descoberta através de 
espaços diversificados - mutáveis ao longo do dia e estações – por meio 
da luz solar, sombra das árvores e reflexos do rio. O visitante que vem 
da cidade para o LM tem uma perceção distinta do visitante que vem de 
barco.
 Além de proporcionar um ótimo espaço de trabalho oferece tam-
bém áreas de lazer e ensino, (Figura 100, 101 e 102). O intuito principal 

PISTA CICLÁVEL

Figura 96  -  Esquisso do conceito com os ca-
minhos concêntricos (azul) e enfiamentos vi-
suais.

MÓDULOS DE COLUMBOFILIA
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ESQUERDA PARA A DIREITA 

Figura 97  - Acesso ao Laboratório Marítimo 
via marítima.

Figura 98  - Acesso ao Laboratório Marítimo 
via pedonal.

Figura 99  - Corte esquemático da composi-
ção dos elementos verticais e horizontais da 
ambiência do Parque Ribeirinho.

- Arcada formada por árvores de alta copa

- Divisões formadas por árvores de baixa copa

- Relva como pavimento verde

1

2

3

deste projeto urbano além de fornecer apoio e enaltecer o Laboratório 
Marítimo apresenta também um lugar de permanência para os habitan-
tes, de acordo com as diretrizes do Plano Estratégico da CMB “Valorizar 
paisagística e ambientalmente estes territórios [espaços verdes], en-
quanto espaços de descompressão, sorvedouros de carbono, dotados, 
sempre que adequado, de condições para o lazer” (CEDRU, 2016:148). 

1

2

3
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Figura 100 -  Enfiamento visual da entrada 
principal do Laboratório Marítimo e a R. 20 de 
Abril dentro do Parque Ribeirinho. 

Figura 101  - Passagem para às cargas/descar-
gas do Laboratório Marítimo  e Módulos de 
Columbofilia com a via do metro de superfície.

Figura 102  - Vista da R. 20 de Abril para o Par-
que Ribeirinho.
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Figura 103  - Perfil urbano, relação do Parque Ribeirinho e Laboratório Marítimo com a envolvente. 
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Figura 104  - Mapeamento de equipamentos 
no Barreiro para possíveis parcerias com o LM.

Figura 105  - Imaginário para a relação da Ar-
quitetura coma água. 

1 -Louvre em Abu Dhabi do Arq. Jean Nouvel. 
[Archdaily]

2 -Shekhawati em Rajasthan. [Rajasthanitadka]

3 -“Edifício sobre a àgua” em Huaian do Arq. 
Siza Vieira e Arq. Carlos Castanheira.[Arch-
daily]

4-Termas de Vals em de Arq.Peter Zumthor. 
[Architizer]
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Junta-se o ensino ao lazer 
contemplativo entre os reflexos da 

ribeira de Coina e o restolhar das 
árvores.

Aqui a Arquitetura amplia-se 
permitindo que pesquisa, ensino e 
lazer coexistam no mesmo espaço.

 Concebido como um edifício científico dedicado ao estudo do 
Conhecimento do Mar tem como finalidade a promoção/divulgação da 
investigação marítima, proteção das espécies aquáticas e o uso susten-
tável da água, através de investigadores profissionais contratados ou do 
aluguer de salas, como o Laboratório de Ensino/Apoio e o Espaço Poli-
valente. Tal capacidade de uso independente dos compartimentos pos-
sibilita a parceria entre as várias escolas, universidades e institutos da 
cidade do Barreiro como outras entidades, relacionadas com a Economia 
Azul e Energia Azul, na Área Metropolitana de Lisboa, (Figura 104).
 Servindo de peça-chave no plano estratégico proposto é o princi-
pal gerador de atividades e vivências, como ativo de regeneração urba-
na. Prevendo uma nova tipologia arquitetónica as vivências ribeirinhas 
alinham-se à educação e qualidade de vida que une o trabalho à diver-
são. 
 As áreas projetadas incentivam a descoberta, exploração e expe-
rimentação de intensa relação com a área verde e o rio proporcionando 
bem-estar aos seus utilizadores e qualidade urbana. A configuração do 
edifício facilita o estudo científico através de uma distribuição intuitiva 
do espaço por meio de um corredor contínuo, gerando vários lugares 
vazios para a descompressão e integração com a paisagem circundante. 
Rodeados pelo meio aquático que estudam, os utilizadores são constan-
temente recordados da importância do ecossistema marítimo e incenti-
vados a uma renovada admiração pela água. 
 Visível da cidade pela sua cota superior à copa das árvores, o LM 
enfatiza a ligação com a malha urbana através de enfiamentos visuais e 
permite vislumbres pontuais do edifício em locais específicos. O espaço 
ribeirinho fica divido pela praia fluvial e área verde. De carácter híbrido 
o projeto transita entre a terra, praia e rio numa horizontalidade que faz 
eco à serenidade da ribeira e nivelamento da linha ribeirinha poente. 
Parte da sua estrutura está submersa e (Figura 105) de noite funciona 
como uma lanterna brilhante sobre a água, a partir da iluminação dos 
compartimentos do piso 1 e os pequenos focos de luz no passadiço, (Fi-
gura 108 e 109).
 O destaque na linha ribeirinha “onde a terra se acaba e o mar 
começa” provém da forma arquitetónica circular que enfatiza o seu cen-
tro “limite da terra com o rio”, (Figura 106). O projeto desenvolve-se 
numa geometria circular, de 7m de espessura 29m de raio, atendendo 
aos princípios da tríade vitruviana: Venustas (estética), visão de 360o so-
bre a envolvência gerando uma variedade de vistas e criação de um lugar 
no seu centro, fachada única e una, configuração sem fim nem início, 
ênfase no limite do projeto destacando os espaços interiores, exteriores 
e limiares; Firmitas (Estrutura), sintetizado numa única grelha estrutural 
radial tem maior resistência ao terreno arenoso, ventos e carga estru-
tural do piso 1, como peça única e compacta possibilita a estandardiza-
ção e pré-fabricação dos vários elementos estruturais; Utilitas (função), 
numa união contínua dos vários programas em orientações específicas, 
amplia as vistas sobre a envolvência através de uma maior extensão de 
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Figura 106  - Conceito esquemático do LM e 
ênfase da linha ribeirinha.
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“Assim, alguém podia dizer que a 
forma fundamental do agrado arqui-
tectural é simplesmente o prazer na 
aparência de qualquer coisa, e que 
a tarefa do arquitecto é construir 
algo que seja tão agradável de olhar 
como, ao mesmo tempo, funcional. A 
experiência real não está em questão; 
o que está em questão é o prazer que 
gera.”(SCRUTON, 1979: 77)

Cada local do projeto é único, no 
tempo, espaço e matéria.

fachada em menor área de implantação e por isso facilita a entrada de 
luz solar e ventilação natural. Tal gesto arquitetónico afasta-se da retidão 
da malha urbana da cidade e aproxima-se da organicidade da Natureza 
que o cerca. 
 Gera-se um novo lugar no centro da circunferência. Ao nível do 
piso térreo o projeto emoldura o céu, levando o visitante a olhar para 
cima em direção ao universo infinito. Com um carácter permanente de 
descoberta o edifício apresenta uma visão totalmente diferente - atra-
vés das vistas, cheiros, sons, experiências, luz, sombras, temperatura e 
reflexos da água – fornecendo a cada lugar do LM uma unicidade ímpar. 
Assim aumenta-se a complexidade da peça arquitetónica e a diversida-
de de experiências proporcionadas na relação com o edifício, mediante 
uma geometria circular simples e elementar. 
 O piso térreo totalmente vazado (pontuado unicamente por pila-
res estruturais e acessos verticais) permite a diluição da área verde com 
a praia fluvial sem qualquer tipo de barreira física ou visual, (Figura 107, 
122 e 124). Neste piso estabelece-se a ligação da praça (Figura 110) com 
os vários caminhos convergentes no acesso principal e o passadiço, que 
de igual cota, eleva-se do areal da praia. Mantêm-se a escala da área 
verde através da mimetização da altura das árvores com o pé direito do 
piso térreo, produzindo uma suave transição de ambientes. Em dias de 
maré cheia, o passadiço é embebido pela água do rio permitindo um 
“caminhar sobre a água” das pessoas que o percorrem, (Figura 114).
 O “Aha moment” do projeto situa-se na praça de água (Figura  
115) formada por um espelho de água, ao qual emite reflexos e duplica 
a fachada interior e em conjunto com o céu adquire uma escala e am-
biência distinta de qualquer lugar da área de intervenção. Formando-se 
uma perceção infinita do espaço entre a fachada, a água e o céu, dando 
ao visitante a sensação de caminhar entre as nuvens. 
 Erguendo-se o olhar, o anel (formado pela fachada) atua como 
um portal para uma quinta dimensão, abrindo o diálogo entre os huma-
nos e o desconhecido celestial. Os acessos verticais estabelecem a liga-
ção direta entre cobertura percorrível, piso 1, piso térreo e piso -1 (cota 
do areal da praia em dias de maré vazia ou cota do rio em dias de maré 
média/cheia), implantados em locais específicos de modo a aproximar 
as vivências dos vários níveis com os programas de investigação maríti-
ma. Delgados e metálicos os pilares confundem-se com os troncos das 
árvores criando a ilusão de “levitação” do piso 1. 
 O piso 1 estabelece um diálogo contínuo com a envolvente atra-
vés da translucidez do seu alçado, já a fachada interior composta de cha-
pa metálica (pontualmente interrompida nos pátios) observa o exterior 
através das várias janelas ocultando o seu programa, (Figura 116). 
 Em termos de composição arquitetónica a fachada exterior é 
contínua e translúcida. Devido à geometria circular do projeto possibili-
ta-se uma continuidade de 360o graus num único material.  Tal escolha 
por um vidro translúcido prende-se na possibilidade de vista do interior 
do piso 1 ao nível térreo, a médias/longas distâncias expõem-se uma 

PROJETO

RIO

Figura 107  - Conceito esquemático da levita-
ção do volume superior entre o rio e a terra.

TERRA 
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Figura 110  - Conceito esquemático das várias 
relações espaciais no Piso Térreo.

Figura 108  - Durante a noite o LM funciona com lanterna brilhante sobre a água, referência à Torre dos Ventos de Toyo Ito [Bibfauusp] (Figura 
109).

PASSADIÇO

- PRAÇA DE ÁGUA - CAMINHOS /
ENFIAMENTOS VISUAIS

- PROLONGAMENTO
  SOBRE A ÁGUA

- RECEÇÃO PRINCIPAL 
  DO LM

Figura 111 - Conceito esquemático da distri-
buição dos espaços e elemento de circulação.

- VAZIOS = ESPAÇOS
  DE DESCOMPRESSÃO

- CHEIOS = ESPAÇOS
  DE TRABALHO

- ENTRADAS PARA
ESPAÇOS DE TRABALHO
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DE CIMA PARA BAIXO 

Translucidez da fachada inspirada em espécies 
marítimas das zonas abissopelágicas do ocea-
no.
Figura 112 - Água-viva Turritopsis dohrnii. [Me-
dusas]
FIGURA 113 - Galiteu Phyllura. [Lifeberrys] 

opacidade total e através dos reflexos do rio adquire uma expressão cin-
tilante. Semelhante diálogo entre interior e exterior permite a aproxi-
mação dos visitantes das investigações marítimas, englobados assim na 
comunidade científica sem operar diretamente nos Laboratórios (Figura 
119). 
 A materialização da fachada fez-se, atendendo a princípios sus-
tentáveis, escolhendo-se o vidro reciclado/reciclável, pela sua durabili-
dade, resistência térmica, química e à abrasão, conforto acústico, maior 
entrada de luz natural/difusa e facilidade de limpeza. Conferindo um 
efeito etéreo e em conjunto com a forma curva promove-se a desma-
terialização do objeto arquitetónico, esbatendo-se os limites entre o in-
terior e o exterior. Tendo em conta o considerável peso próprio do vidro 
calculou-se inicialmente uma malha estrutural eficiente que suportasse 
a carga com a mínima área de implantação. A sul adicionam-se partículas 
de proteção UV (raios ultravioleta) aos painéis para diminuir a incidên-
cia permanente de luz solar e a entrada de calor. Estabelece-se também 
um afastamento entre a laje e a fachada para permitir a ventilação e 
arrefecimento dos compartimentos interiores, (Figura 154). O pano da 
fachada ergue-se em toda a sua extensão 50cm acima do nível da laje 
da cobertura, para esconder parcialmente o guarda-corpo, e abaixo da 
laje do piso 1, para ocultar as vigas estruturais, tal gesto confere uma 
leitura única de fachada contínua e sólida sem qualquer tipo de elemen-
tos dissonantes.  A preferência por tal tipo de alçado (estrutura em aço 
de aspeto esquelética e tubagens visíveis nos compartimentos interio-
res) revelam o funcionamento/alimentação do edifício, como se além de 
conter experiências laboratoriais o próprio projeto fosse uma experiên-
cia viva e real, (Figura 112 e 113). 
 A fachada interior realiza-se em placas de aço inoxidável verti-
cais de reduzidas dimensões enfatizando a curvatura interior do projeto. 
Tal tratamento inoxidável evita a corrosão proporcionado pelo ambiente 
aquático (com alto teor de salinidade) e espelha os reflexos das ondas do 
rio, (Figura 119). A escolha pelo aço justifica-se pela facilidade de reci-
clagem após o fim da sua vida útil, prototipagem e rapidez de montagem 
no local de implantação. Este alçado ao contrário do alçado exterior é 
interrompido nos vários pátios do piso 1 permitindo o diálogo entre o 
interior do projeto e a envolvência da área verde, rio e vista do Seixal e 
Barreiro sul, (Figura 121). 
 O programa do Laboratório Marítimo concentra-se no volume 
superior acedido pelos vários vãos de escadas ou pelo elevador na rece-
ção principal. Tendo em conta as diferentes especificações de cada sala o 
programa é fragmentado em vários vazios (todos com acessos verticais) 
proporcionando espaços de chegada e socialização, entrada de ar fresco 
e relação intrínseca com o exterior (segundo os conceitos de biofilia7). 
Em caso de incêndio servem de bloqueadores de combustão, tanto pelo 
afastamento de 10/18m dos programas como das portas corta-fogo. O 
programa funciona assim entre os cheios (espaços de trabalho), vazios 
(pátios) e o corredor de circulação (artéria de ligação), (Figura 117 e 

Aqui o céu é cobertura, emoldurado 
pela fachada interior e pavimentado 
pelo rio Coina.

1

2

7 Biofilia - necessidade inata que os seres 
humanos têm de conexão com o ambien-
te natural.
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Figura 116  - Relação do LM com a envolvente 
através da sua fachada translúcida. 

Figura 115  -  Duplicação da fachada interior 
e céu.

Figura 114  -  Caminhar sobre a água.



142  

ONDE A TERRA ACABA E O MAR COMEÇA

111).
 Tanto no Laboratório Marítimo, Exposição/Conservação de es-
pécies marítimas e Laboratório de Ensino promove-se a luz difusa, por 
meio da fachada translúcida e concentração de árvores na área verde a 
norte, evitando o deslumbramento e encadeamento no interior. Nestes 
espaços as mesas de trabalho são perpendiculares às fachadas permitin-
do a atividade laboratorial sem sombras ou luz excessiva. 
 À exceção do Espaço Polivalente e Laboratório de ensino todos 
os departamentos seguem a mesma lógica espacial: espaços específicos, 
menores e “servidores” (segundo os conceitos espaciais de Louis Kahn 
“servant spaces”) nas laterais e espaço principal “servido” (segundo os 
conceitos espaciais de Louis Kahn “served spaces”) no centro, (Figura 
120).
 Em todos os compartimentos do piso 1 existe entre a fachada 
exterior e os espaços interiores uma parede cortina, de laje a laje. Esta 
permite a introdução de aberturas (desfasadas das janelas da fachada 
interior para propiciar a ventilação cruzada) e a mediação da luz solar 
(através de estores interiores). Tal componente permite a regulação de 
cada espaço de forma independente e adequada a cada utilizador, não 
interferindo com a composição homogénea da fachada exterior, (Figura 
118 e 154).
 As paredes interiores são compostas por materiais reciclados, 
tendo em conta as especificidades climáticas, medidas de segurança 
contra incêndios e vida útil de cada elemento construtivo. Com isola-
mento em espuma de madeira reciclada, pintadas com tinta anti-brilho 
e placas de OSB (lascas de madeira reciclada) proporcionando um am-
biente interno acústico e termicamente isolado. Devido à geometria cir-
cular simples em que todos os elementos estruturais e construtivos são 
iguais, as paredes podem ser pré-fabricadas, rapidamente montadas e 
desmontadas no local pretendido, permitindo flexibilidade na mudança 
de compartimentação, (Figura 155). O pavimento de cor azul (em refe-
rência ao Conhecimento Azul) composto por uma resina ecológica facili-
ta a limpeza e higiene de cada compartimento.

Figura 117 - Conceito esquemático da distri-
buição de espaços no Piso 1.

- VAZIOS = ESPAÇOS
  DE DESCOMPRESSÃO

- CHEIOS = ESPAÇOS
  DE TRABALHO
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Figura 120  - Distribuição espacial em cada 
setor do piso 1 do LM. 

SERVED
SPACES

- ESPAÇO SECUNDÁRIO LATERAL
  “SERVANT SPACES”

- ESPAÇO PRINCIPAL CENTRAL
  “SERVED SPACES”

Figura 118  - Ventilação cruzada promovida 
pelo desfasamento das aberturas nas facha-
das.

- VENTILAÇÃO CRUZADA

Figura 119  - Reflexos do rio na fachada interior.
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Figura  121  - Corte do LM.
N
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0 5 10 20m
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Figura 122 - Planta do Piso Térreo. 0 5 10 20m
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Figura 123  - Vista do LM  a partir do Parque Ribeirinho.

Figura 124  - LM em dias de maré baixa.
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Figura 125  - Planta do piso 1 do LM.

Descreve-se de seguida no sentido norte, nascente, sul e poente os dife-
rentes espaços que compõem o Piso 1, (Figura 125 e 126):

0 5 10 20m
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Figura 126 - Planta programática do piso 1 do LM.
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Figura 127  - Planta da cobertura. 0 5 10 20m
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Figura 128  - Vista para norte ao 
nível da cobertura. 

Figura 129  - Vista para sul ao 
nível da cobertura. 
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1- Receção principal 
2 - I.S. masculina
3 - I.S. mobilidade reduzida
4 - I.S. feminina
5 - I.S. feminina
6 - I.S. masculina
7 - Sala de balanço
8 - Sala de ultra limpeza
9 - Laboratório Marítimo
10 - Cacifos femininos
11 - Sala de ultra limpeza
12 - Sala de equipamentos
13 - Cacifos masculinos
14 - Vazio de entrada/saída
Área total

11,8 m2

3,6 m2

9,7 m2

3,7 m2

3,6 m2

10,5 m2

5,3 m2

145 m2

12,9 m2

4,3 m2

23,2 m2

13,1 m2

246,7 m2

Laboratório Marítimo – A norte localiza-se o Laboratório Marítimo - de-
vido às normas de climatização, ritmos de trabalho e especificações das 
máquinas - entre a entrada das cargas/descargas e a receção principal. 
De acesso restrito, devido ao seu cariz profissional, permeia-se uma sala 
de ultra limpeza para desinfeção dos investigadores. Possuí diversos es-
paços menores que servem de apoio à área central (Laboratório). A sul, 
localizam-se os cacifos femininos e masculinos com a possibilidade de 
mudança de roupa no seu interior e a sala de equipamentos com duplo 
acesso para o vazio das cargas/descargas e o espaço do laboratório. A 
norte situa-se a sala de balanço, essencial para toda a atividade labora-
torial, e duas instalações sanitárias (feminino e masculino). Dentro deste 
setor encontram-se ainda as instalações sanitárias comuns da receção 
principal (três compartimentos: feminino, masculino e mobilidade redu-
zida) acedidos por um corredor, (Figura 130, 131 e 132).
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ESQUERDA PARA A DIREITA 
CIMA PARA BAIXO

Figura 130 - Planta do Laboratório Profissional.
Figura 131  - Planta programática do Laborató-
rio Profissional.
Figura 132 - Ambiência do Laboratório Profis-
sional.
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1

2

3
4

6

5

Receção principal – Vazio situado a norte entre o Laboratório Profis-
sional e o balcão de informações, contém uma escada helicoidal que 
circunda o elevador, ligando o piso térreo à cobertura acessível verde. De 
áreas generosas e sem fachada exterior e interior faz uma perfeita inte-
gração com a área verde, cidade, rio e vista sobre a ribeira de Coina/Sei-
xal. Este espaço serve de rótula dos vários ambientes criados no projeto, 
enfatizados pelos enfiamentos visuais dos caminhos, árvores de baixa 
copa e visão de outros pátios do edifício, (Figura 133, 134, 135 e 136).

1- Elevador
2 - Escadas
3 - Receção Principal
4 - Balcão de informações
5- Arrumos
6 - Conservação/exposição 
de espécies marítimas
Área total

103 m2

12,8 m2

10,2 m2

126 m2

NORTE
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ESQUERDA PARA A DIREITA 
CIMA PARA BAIXO

Figura 133  - Planta da Receção principal.
Figura 134  - Planta programática da Receção 
principal.
Figura 135  - Ambiência da Receção principal 
vista para norte.
Figura 136  - Ambiência da Receção principal 
vista para sul.
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Conservação/Exposição de espécies marítimas – Desenhado com o 
propósito de conservar as espécies marítimas em vias de extinção e alvo 
de análise por parte dos investigadores conjugou-se a intenção de expor 
estes espaços ao público. Deste modo, percorrido o corredor de acesso 
é possível observar os blocos expositivos. A sul deste compartimento 
situam-se os espaços de apoio como a sala de incubação e sala de ins-
trumentos, (Figura 137, 138 e 139).

1- Balcão de informações
2 - Arrumos
3 - Conservação/Exposição 
de espécies marítimas
4 - Incubadora
5 - Sala de instrumentos
6 - Vazio de chegada/saída

Área total

114,6 m2

12,1 m2

13,2 m2

139,9 m2

NORTE / NASCENTE

1
2

3

4

5

6
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ESQUERDA PARA A DIREITA 
CIMA PARA BAIXO

Figura 137 - Planta da Conservação/Exposição 
de espécies marítimas.
Figura 138  - Planta programática da Conserva-
ção/Exposição de espécies marítimas.
Figura 139  - Ambiência da Conservação/Expo-
sição de espécies marítimas.
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1- Vazio de chegada/saída
2 - Laboratório de Ensino/
Apoio/Multifuncional
3 - Escritórios
4 - I.S. feminina
5 - I.S. mobilidade reduzida
6 - I.S. masculina
7 - Vazio de chegada/saída
Área total

102,6m2

26,8m2

23,4m2

5,5m2

23,8m2

182,1m2

Laboratório de Ensino/Apoio/Multifuncional – Acima da praia fluvial, 
com uma vista absoluta sobre a Av. da Liberdade, encontra-se o segundo 
Laboratório. De natureza mais generalizada este espaço serve tanto de 
apoio ao Laboratório Marítimo, como de Laboratório de Ensino para as 
escolas, universidades, instituições e cursos profissionais circundantes 
ou então de espaço multifuncional na área de investigação e pesquisa 
marítima. Devido ao seu carácter magnetizador de visitantes articula a 
sul instalações sanitárias (feminino, masculino e mobilidade reduzida) e 
escritórios, (Figura 140, 141 e 142).

NASCENTE / SUL
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ESQUERDA PARA A DIREITA 
CIMA PARA BAIXO

Figura  140  - Planta do Laboratório Ensino/
Apoio/Multifuncional.
Figura 141  - Planta programática do Laborató-
rio Ensino/Apoio/Multifuncional.
Figura 142  - Ambiência do Laboratório Ensi-
no/Apoio/Multifuncional.
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1- Pátio poente ou Espaço 
Polivalente
2 - Paredes deslizantes
3 - Espaço Polivalente
4 - Pátio nascente ou Espa-
ço Polivalente
Área total

103,4 m2

173,8m2

101,3m2

378,5m2

Espaço Polivalente - Espaço com capacidade para albergar diversas ati-
vidades, conferências e programas. Possuí duas paredes deslizantes no 
seu perímetro para a possibilidade de prolongação do seu espaço para 
os pátios a nascente e poente, (Figura 144-2). Possuindo uma liberdade 
e descontração própria de um espaço que se pretende palco e Hub de 
vivências e dinâmicas diversas. A nascente a fachada exterior é interrom-
pida exibindo uma vista total sobre a ribeira de Coina, Seixal e Seca do 
Bacalhau. Como se localiza acima do rio (tanto em épocas de maré cheia 
como vazia) e os pilares estruturais encontram-se a 1,5m das fachadas, 
confere-se uma ilusão de flutuação na água, (Figura 143 e 145).

SUL

1
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ESQUERDA PARA A DIREITA 
CIMA PARA BAIXO

Figura 143  - Ambiência do Laboratório Pro-
fissional.
Figura 144 - Planta do Laboratório Profissional.
Figura  145- Planta programática do Laborató-
rio Profissional.
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Geração de energia - A poente, por concentrar-se o maior teor de salini-
dade e cotas mais baixas do rio, localiza-se o setor de geração de ener-
gia. Próximo das cargas/descargas (de acesso direto à via principal e me-
tro de superfície) e módulos de columbofilia. A partir do espaço central 
(geração de energia) existem três salas menores: gerador de emergência 
(imprescindível para qualquer falha de eletricidade) a norte com acesso 
duplo para a sala de geração de energia e o vazio das cargas/descar-
gas; a sul situa-se a sala mecânica e a sala elétrica. A geração de ener-
gia efetua-se através do processo de osmose reversa8. Além de produzir 
energia renovável azul este espaço serve de exposição e divulgação da 
inovação tecnológica sendo acessível aos visitantes. Deste modo, o edi-
fício além de produzir energia promove novas lógicas sustentáveis e o 
conhecimento direto da Economia Azul, (Figura 146, 147 e 148).

1
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3

5

4
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1- Vazio de chegada/saída
2 - Gerador de emergência
3 - Gerador de energia azul
4 - Sala elétrica
5 - Sala mecânica
6 -  Vazio de chegada/saída
Área total

16,1m2

111,5m2

12,9m2

13,9m2

154,4m2

POENTE
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ESQUERDA PARA A DIREITA 
CIMA PARA BAIXO

Figura 146 - Planta do Laboratório Profissional.
Figura 147 - Planta programática do Laborató-
rio Profissional.
Figura 148 - Ambiência do Laboratório Profis-
sional.

8 Geração de energia a partir do fluxo 
contínuo entre água doce/água salgada e 
extração da carga elétrica do sal “a água 
salgada é colocada em contacto com as 
membranas, as cargas positivas do sódio 
e as cargas negativas do cloro movem-se 
para lados opostos e criam um fluxo de 
energia” (TELLES, 2013:1”)
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 A estrutura metálica de geometria circular é modular e reutili-
zável, com facilidade de substituição ou remoção dos seus elementos 
constituintes. Por meio da similaridade das vigas, pilares e estacas ba-
seados nas medidas standard do mercado de construção é exequível a 
pré-fabricação e rápida construção no local de implantação a baixo cus-
to. As estacas, na qualidade de fundações da estrutura num terreno are-
noso e aquático, excetuam-se como único elemento construído in situ.  
 Na qualidade de elemento organizador do programa (median-
te o condicionamento/potencialização do funcionalismo dos espaços) a 
estrutura confere uma estética contemporânea, subtil e leve aos am-
bientes interiores devido a metalicidade do aço e expressão delicada e 
esquelética dos seus pilares/ vigas. A regularidade da malha construtiva, 
através da sequência dos pilares, confere um ritmo e consistência ao 
projeto nos vários pisos. Em intervalos de 7,5m de comprimento, 5,0m 
de largura e 6,5m de altura, concebem um pé direito de 3,0m no piso 
térreo e 3,5m no piso 1, (Figura 151 e 152). 
 A cobertura verde e percorrível permite a visão total sobre a ri-
beira de Coina, Seixal, Barreiro e margem norte, (Figura 127, 128 e 129). 
Propõem um jardim no último piso, que aliada a copa alta das árvores 
circundantes e a vista do rio, apresenta uma atmosfera única.  Com uma 
ligeira inclinação, para escorrer a água da chuva, permite o arrefecimen-
to dos compartimentos interiores, aliando-se assim a sustentabilidade à 
poupança energética. O seu corrimão possui células fotovoltaicos cap-
turando a luz solar para gerar energia, (Figura 150). Este quinto alçado 
integra-se, como um camaleão, na envolvente verde. 
 O projeto segue princípios sustentáveis tanto no espaço verde 
como no edifício do LM, (Figura 150). No primeiro a área verde como 
habitat para os pombos de competição e outras espécies purifica o ar 
citadino, solidifica o sol arenoso pela concentração de raízes, confere 
uma frente consolidada à Av. da Liberdade e permite um distanciamento 
do LM da densa malha urbana. No segundo, o edifício aproveita a água 
da chuva para as descargas do autoclismo sanitário, evita os tetos fal-
sos para poupar material, os pés direitos de altura adequada permitem 
a climatização com baixo consumo energético e os materiais utilizados 
pretendem-se reciclados/recicláveis, reutilizados/reutilizáveis, de longa 
durabilidade e reduzida manutenção, (Figura 149). Sendo o objetivo fun-
damental do projeto a educação da atual geração na compreensão de 
sistemas sustentáveis e consciência marítima manifestando-se como um 
laboratório vivo na promoção de objetivos educacionais. 

Figura 149  - Estrutura + Redes de abasteci-
mento: Axonometria de secção metálica com 
pilar construtivo e tubagens, concentradas 
numa só coluna.

Figura 150  - Lógicas sustentáveis do LM.
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- LÓGICAS SUSTENTÁVEIS AZUIS

- LÓGICAS SUSTENTÁVEIS VERDES

- LÓGICAS SUSTENTÁVEIS ENERGÉTICAS

- LÓGICAS SUSTENTÁVEIS ARQUITETÓNICAS
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Figura 151  - Axonometria explodida do LM.

Figura 152  - Módulo construtivo como soma-
tório da cobertura, fachada interior, fachada 
exterior, piso 1, passadiço e estrutura.

- EXPOSIÇÃO/CONSERVAÇÃO
  DE ESPÉCIES MARÍTIMAS

- LABORATÓRIO MARÍTIMO

- LABORATÓRIO DE APOIO/ENSINO
  /MULTIFUNCIONAL

- ESPAÇO POLIVALENTE

- GERAÇÃO DE ENERGIA
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PISO 2
COBERTURA

PISO 1

PISO 
TÉRREO

FUNDAÇÕES

7,00m

3,50m

0,00m

-3,50m

ESQUERDA PARA A DIREITA
Figura 153  - Fachada interior, Corte-Tipo, Fachada interior.
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Figura 154  - Pormenores construtivos do LM.

Aba de ventilação inferior

Estores

Vidro duplo: 2 vidros laminados de segurança e= 5mm 
+ cavidade + 8mm vidro flutuante 65mm, soldado a 
chapa de aço com núcleo de espuma

Aba de ventilação interior

Vidraças fixas: estrutura angular de aço de vidro de 
segurança temperado de 15mm, 90x60x8mm mais aço 
plano 90x5mm

0 1m

P1 P3

P2 P4

P1
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Calha superior de aço inoxidável extrudido 50mm de 
diâmetro

Aço inoxidável e=80mm

Chapa de cobertura metálica, dobrada à medida e 
fixada a clips

Perfil tubular de aço 200x200mm para contenção de 
cobertura verde e fixação de revestimento em aço 

corten e=10mm

Sistema de fixação contínua de metal forrado a laje 
utilizando parafusos M12 em centros de 500mm

Cano de drenagem PVC:
Perfurado para drenagem da cobertura verde. 

Dispostos a cada 7,50m d=50mm e=5mm

Chapa metálica em aço corten aparafusado e=5mm

Impermeabilização: Manta asfáltica soldada a quente 
in-loco e=10mm

Proteção mecânica: Argamassa e=50mm

Membrana alveolar ecotelhado e=13mm
Membrana ecotelhado para retenção de nutrientes 

e=5mm

Argamassa de regularização e=20mm

Perfil tubular de aço 200x200mm para contenção de 
cobertura verde e fixação de revestimento em aço 

corten e=10mmm

Ligação entre laje steel deck e viga metálica treliçada

Betão pré-moldado de laje steel deck e=100mm

Laje steel deck: Conectores de cisalhamento
Forma metálica de laje steel deck aço carbono 

e=10mm

Parafuso de fixação

Bloco de fixação

P3

P4
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0 1m

Barramento

Junta de separação

Perfil de proteção de esquina

Isolamento de espuma de madeira reciclada

Anti-fogo

Placa de gesso cartonado

Betonilha

Placa metálica

Bandas isolantes

Barramento

Bandas isolantes

Figura 155  - Pormenores construtivos do LM.
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Coluna de aço

1cm de argamassa

Parafuso de retenção na manga de PVC

Placa de ancoragem

Coluna de betão

Estaca de betão, introduzidos in situ

Estaca de betão

Sapata de betão

Armaduras de ferro fundido

P7
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 Através da ligação entre as várias universidades, instituições e 
eventos nacionais sobre Economia Azul, Conhecimento do Mar e Energia 
Azul cria-se a aplicação “Regresso ao Rio - RR”, aproximando os Barrei-
renses e a população no geral ao ensino e investigação marítima, (Figura 
157 e 158). De fácil utilização a aplicação transmite informações das ati-
vidades, eventos, divulgação dos resultados dos estudos e possibilida-
de dos utilizadores sugerirem novas propostas de pesquisa. Faculta-se 
também a oportunidade de aluguer do laboratório de apoio e espaço 
polivalente, marcação de visitas à área de Exposição/Conservação das 
espécies marítimas e sala de geração de energia. Proporcionando uma 
continuação do ensino promovido pelo edifício mas via online, mediante 
uma tecnologia gratuita e acessível, (Figura 156).

Figura 156  - LM baseado nos conceitos de Eco-
nomia Azul, Energia Azul e Conhecimento do 
Mar. 
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Figura 157  - App “Regresso ao Rio” com inter-
face de ligação online entre a investigação ma-
rítima e a população.

Figura 158 - Cartaz de “Regresso ao Rio” no 
Parque Ribeirinho no Barreiro.  



174  

ONDE A TERRA ACABA E O MAR COMEÇA

PRINCÍPIOS
ARQUITETÓNICAS

 Efémero como distintivo da Arte da Arquitetura - Através da es-
tandardização de todos os elementos estruturais e construtivos (paredes 
divisórias, portas, fachadas e janelas) a montagem/desmontagem é fácil 
e rápida, conferindo um carácter efémero ao projeto, (Figura 159). Esta 
particularidade enfatiza a arquitetura como arte de materializar uma 
ideia, aspiração ou atmosfera no espaço, segundo Suzanne Langer “A 
arquitetura começa a existir quando “faz visível todo um ambiente”.” 

 Estandardização, pré-fabricação e modularidade – Permite a 
segurança da fabricação, normalmente executada dentro de fábricas, ra-
pidez na montagem e facilidade de substituição ou desmontagem. Igual-
mente promove a diminuição do valor da obra devido à produção em 
série (segundo as dimensões do mercado de construção) e despensa de 
mão-de-obra especializada. 

 Projeto como Objeto – O edifício utiliza-se de múltiplas formas 
adaptadas ao lazer, ensino e bem-estar dos utilizadores. O gesto arqui-
tetónico que lhe deu origem opta pela informalidade. O projeto trans-
forma-se num objeto: a cobertura, passadiço ou os vários pátios podem 
servir de plataforma de saltos aquáticos; a praça de água no piso térreo 
converte-se em piscina; os acessos verticais a sul abaixo do nível tér-
reo submergem-se no rio; e outras possíveis narrativas que o LM pode 
conter, (Figura 160). Após a análise da evolução da mutabilidade espa-
cial e vivências na linha ribeirinha do Barreiro observa-se que a margem 
poente caracteriza-se por um carácter lúdico assegurado por desportos 
náuticos e lazeres ribeirinhos, (Figura 161 e 162). O atual projeto faz 
referência a essa característica retomando o antigo prazer ligado ao rio, 
num edifício que celebra a herança marítima e aprende, ensina e valori-
za a água.

Figura 159  - Quadro-síntese dos conceitos ar-
quitetónicos.



175

MUTABILIDADE ESPACIAL E VIVÊNCIAS NA LINHA RIBEIRINHA DO BARREIRO

DE CIMA PARA PARA BAIXO 
DA ESQUERDA PARA A DIREITA 

Figura 160  - Utilização do edifício como “objeto” de diversão.
Figura 161  - Estrutura palafítica de saltos aquáticos, Barreiro, 1950. [Arquivo Municipal do Barreiro]
Figura 162  - Competição de saltos, Barreiro, 1950. [Arquivo Municipal do Barreiro]
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Legenda

DE CIMA PARA BAIXO

Figura 163  - Axonometria em corte.
Figura 164  - Axonometria com as palas erguidas.

2,50m

PALA

6,50m

3,4m
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 Elabora-se como proposta arquitetónica um módulo específico 
para a prática de columbofilia, proporcionando maior satisfação dos seus 
utilizadores, melhor relação preço-qualidade e adequação às normas 
estabelecidas pela CMB, com o acréscimo da capacidade transportável 
para locais mais convenientes aos seus utilizadores através do estudo 
etnográfico realizado.
 Os módulos localizam-se próximos das estações de transportes 
e acesso das cargas/descargas, usufruindo da vista da ribeira de Coina e 
Seixal, (Figura 165 e 166). Coincidem também com as rotas dos pombos 
de competição e implantam-se num lugar mais resguardado e privado 
da área verde. 
 Através da medição do interior das construções de Columbofilia 
(Figura 67), compara-se com outros equipamentos do género e anali-
se-se livros de normas construtivas para animais (NEUFERT,1900:288) 
sintetizando numa solução arquitetónica modular. Tal resolução mate-
rializa num módulo as práticas de Columbofilia (alimentação, higiene, 
criação e treinos dos pombos de competição) em paralelo com o cum-
primento das diretrizes de uma Arquitetura Modular (apoio em sistemas 
de pré-fabricação, qualidade construtiva e baixo custo), (Figura 163 e 
164). Atualmente no Barreiro existem cinco praticantes profissionais de 
Columbofilia, registados no cartório nacional, projetando-se desta forma 
cinco módulos columbófilos, (Figura 167).
 Tendo em conta o local de implantação, com uma ótima vista e 
incidência solar, concentrou-se a zona húmida (lavatório) a norte. Para 
melhor usufruto dos ventos oeste e sudoeste colocou-se as janelas a 
poente (próximas da fachada sul) e a nascente (próximas da fachada nor-
te) como estímulo à ventilação cruzada natural. Tal colocação de aber-
turas atende também à iluminação solar, usufruindo de luz natural nas 
várias estações do ano. Cada módulo tem água canalizada (Figura 168), 
para alimentação e higiene dos pássaros e eletricidade para as horas 
de trabalho noturno. Para garantir o máximo de higiene, e consequente 
saúde dos pássaros, os módulos elevam-se 50cm acima do nível do solo. 
 O acesso ao seu interior realiza-se por uma porta de correr loca-
lizada a sul. As gaiolas de 30x20cm e com capacidade para 90 pombos 
situam-se nas laterais. Para o cuidado dos pássaros ergue-se no exterior 
uma pala (provocando sombra e proteção com a possibilidade de su-
portar uma cortina separadora), (Figura 164) ou no interior mediante 
as paredes divisórias deslizantes. Na entrada conserva-se um pequeno 
alpendre, como espaço exterior coberto e método passivo de diminuir a 
luz solar na parede sul. 

3.4 - MÓDULO DE 
COLUMBOFILIA

- MC
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Figura  165 - Axonometria da localização dos 
Módulos de Columbofilia no Parque Ribeiri-
nho. 

Figura 166  - Planta de implantação dos Módu-
los de Columbofilia. 
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Figura 167  - Atmosfera do exterior dos
Módulos de Columbofilia.

Figura 168- Atmosfera do interior dos 
Módulos de Columbofilia.
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Figura 169  - Fotografia retirada no local de 
intervenção referenciando o passadiço do LM 
em dias de maré cheia. 

Figura 170  - Fotografia retirada no local de 
intervenção referenciando o passadiço do LM 
em dias de maré cheia. 
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 O presente documento sintetiza o percurso de um ano acadé-
mico mediante uma base teórica agregada ao conhecimento da Teoria 
da Arquitetura, história do local, temáticas do LabTUR e tendências con-
temporâneas passando pelo desenho de um projeto urbano e arquitetó-
nico desenvolvido em várias escalas  - desde a Linha Ribeirinha Poente na 
sua totalidade, ao projeto urbano da área verde, projeto arquitetónico 
do LM e finalizando em menor escala no MC. 
 Como observação para os próximos estudos académicos preco-
niza-se a exploração de projetos e tipologias contemporâneas através de 
estudos etnográficos, análise das tendências atuais e visão multidiscipli-
nar/holística da área de intervenção formulando propostas oportunas e 
ousadas. Pois esta sim é expressão da Arquitetura do nosso tempo:

 “Arquitectura é uma expressão do tempo na medida em que re-
flecte a essência corpórea do homem e os seus hábitos particulares de 
conduta e movimento, e não interessa se são leves e brincalhões, sole-
nes e graves, ou se a atitude para com a vida é agitada ou calma; numa 
palavra, a arquitectura exprime o «Lebensgeffflih de uma época” (WÖLF-
FLÍN, 1964:78).

 Na análise das linhas ribeirinhas educacionais, como tipologia 
regenerativa, denota-se uma escassez de fontes de referência. Já nos 
estudos etnográficos ribeirinhos, amplamente estudados por autores 
americanos e brasileiros, enfatiza-se a divulgação através de sólidas e 
fundamentadas análises e investigações. Na temática das Tecnopolíticas 
destacam-se dispositivos móveis nas intervenções urbanísticas ribeiri-
nhas de escritórios de arquitetura, com abordagens oportunas face a 
problemas pertinentes. Nos Laboratórios Marítimos, em virtude dos 
contextos geográficos e económicos específicos, verifica-se um reduzido 
número de exemplares significantes. Contudo pela raridade de material 
e pertinência destes temas para as sociedades contemporâneas prevê-
-se um frutuoso desenvolvimento e crescimento no futuro próximo. 
 No desenho dos projetos arquitetónicos e urbanistas relata-se a 
importância de métodos diferentes para satisfazer resultados distintos. 
Compreende-se que projetos de maior escala integrados em interven-
ções de regeneração urbana adaptam-se melhor às estratégias top-do-
wn, como o Plano Estratégico Urbano e LM.  Já os de menor escala, como 
o MC e o desenho da área verde do LM, ajustam-se melhor a processos 
bottom-up.  
 Para o desenho dos projetos arquitetónicos, LM e MC, adotam-se 
atitudes diferentes mediante a funcionalidade dos programas e expecta-
tivas na sua integração no tecido urbano. O LM prima pela informalidade 
do seu espaço, aliando ensino com diversão em lógicas de prototipagem 
construtiva. O MC materializa em arquitetura modular uma modalidade 
desportiva através de um estudo etnográfico. Devido à crescente im-
plantação de projetos ligados ao mar e a promoção de “free lifestyle” 
prevê-se o surgimento de novas tipologias arquitetónicas revestidas de 

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS
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um carácter mais informal, inclusivo e lúdico. Já a utilização de análises 
etnográficas na prática arquitetónica permite a originalidade da propos-
ta, adequação da resposta e apropriação da solução arquitetónica rapi-
damente pelos utilizadores e/ou habitantes. 
 Na observação da evolução do Barreiro nota-se simetrias no seu 
percurso histórico, como o afastamento da relação cidade-rio pela im-
plantação das indústrias e a sua aproximação pelo desaparecimento das 
mesmas. O título do projeto “Regresso ao rio” é a captação precisa deste 
último momento “aproximação do rio” após um período de afastamento,  
(Figura 171). Sendo o recente processo de retorno uma sucessão natural 
e legítima de aferição da sua herança, e consequentemente, resposta às 
aspirações locais e diferenciação competitiva entre outras cidades na-
cionais. Ou seja, o mesmo fator que gerou a sua criação como cidade 
do Barreiro, é hoje o distintivo na geração de uma cidade sustentável e 
inovadora, num período que valoriza o Conhecimento do Mar e procura 
soluções para as nefastas mudanças climáticas. A inserção do projeto 
marítimo, que estuda e valoriza o meio aquático, é assim um gesto orgâ-
nico/instintivo de um movimento emergente e de uma análise profunda 
das raízes históricas barreirenses.

Regresso à identidade marítima, 

regresso à origem,

regresso à história, 

regresso a casa, 

regresso à Cultura do Mar, 

regresso ao Conhecimento Azul, 

regresso à Energia Azul

regresso à herança devida, 

Regresso ao Rio…
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citação

Figura 171  - Síntese da evolução da linha ribeirinha do Barreiro num ciclo que se fecha na Regeneração Urbana do “Regresso ao Rio”.
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Figura 172 – “Passado” presente no “Presente”, novas lembranças com gosto a antigas memórias ribeirinhas.
“A distinção entre passado presente e futuro é apenas uma ilusão teimosamente persistente”
Albert Einstein, 1955.
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 No mês de junho de 2021 realizou-se um Workshop de Arqui-
tetura de tema “Construí e Desconstruí” situada na Casa dos Prazeres 
(Figura 173) (lote nº29 na Rua Gilberto Rola) orientado pelo atelier José 
Adrião. Como objetivo de projeto propôs-se a transição do programa ha-
bitacional para espaço cultural numa abordagem pensada a três níveis:

Escala Urbana - Como torre o projeto dialoga com a envolvente 
destacando-se a um raio de 1,5km. Estabelece uma ligação visual 
com a Ponte 25 de Abril, Cristo Rei e Tapada das Necessidades. 
Analisaram-se as Torres de Alcântara de Siza Vieira 2003 pela pro-
ximidade ao local de estudo. 

Escala do Quarteirão – Mediante a proposta de limpeza do inte-
rior do quarteirão e vazamento do piso térreo gera-se um novo 
espaço verde de uso público para o bairro. Como referência à 
informalidade de usos e programa arquitetónico estudou-se o 
SECS Pompeia de Lina Bo Bardi em 1986 e Lx Factory Camden 
Yown em 2008.

Escala Arquitetónica - Nos diferentes níveis propõem-se espaços 
de planta livre que permitem a absorção de diferentes tipos de 
eventos/atividades culturais e/ou recreativas, por exemplo cine-
ma, lojas, arquivo, teatro, estúdio, laboratório musical, oficinas, 
ateliers, workshops, galerias, sala polivalente, exposições, estú-
dio e piscina (no último piso), (Figura 174 e 175).

 O workshop como atividade educativa permitiu testar ao máxi-
mo ideias e/ou conceitos arquitetónicos ousados e transcender a escala 
predeterminada. Sem atender a normas e regras normalizadas o projeto 
revestiu-se de uma liberdade criativa e utopia conceptual. Por meio da 
transição de programas foi possível compreender a capacidade de ab-
sorção de diferentes práticas na mesma área de intervenção e as suas 
consequências nas dinâmicas sociais e urbanas.

Workshop: 
Quarteirão dos Prazeres
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Figura 173  - Localização da área de interven-
ção.
Figura 174   - Ambiência interior de um piso.
Figura 175  - Corte esquemático do projeto 
arquitetónico. 

TORRE

Proposta articulada em dois níveis:
- Torre, articulação com a Tapada das Necessidades, Ponte 25 de Abril 
- Galeria dos Prazeres: escala de bairro estabelece a ligação entre a R. Gilberto Rosa e o interior 

do quarteirão
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Figura 176 – Praia do local de intervenção - “Barreiro 2021”.
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ANEXOS
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1 - In your article “The Blue Thread” in dlle 1001 magazine, you de-
scribe the evolution of the waterfront, presenting three urban regen-
eration projects and port cities. What are the main new experiences 
on the European riverside line today? 

 The first project that comes to mind is Madrid Rio (completed in 
2011 – West8 et al.) https://www.west8.com/projects/madrid_rio/ . Am-
sterdam has recently developed the north bank of the Ij (see my second 
reply below for more details). 
 During the 2012 Olympics, London has redeveloped a part of its 
waterfront in Stratford https://www.bbc.co.uk/bitesize/guides/z9y47hv/
revision/3 https://www.queenelizabetholympicpark.co.uk/ . Copenha-
gen has recently redeveloped part of its waterfront in the city centre: 
http://landscapeandurbanism.blogspot.com/2009/02/dailyland-copen-
hagen-waterfront.html and https://urbannext.net/copenhagen-harbor-
front-critical-review/ as well as in the larger metropolitan area: https://
www.dezeen.com/2013/01/03/blue-plan-for-copenhagen-harbour-by-
tredje-natur/ 

2 - You point out the overlap of the Industrial Age by the Electronic 
Age in waterfront spaces introducing new aesthetic values. What are 
these values? 

 Every architectural period is characterised by a certain aesthetics 
that can be considered in terms of scale (of the buildings and structures), 
materials and other architectural features. The ways in which we can 
analyse buildings from different periods are varied. Think of the rela-
tionship between people and buildings, or the ways in which a building 
relates to its surroundings for example. During the Industrial Age, many 
architectures reflected the technologies of the time (cast iron, carbon, 
naval and train transportation etc.) as well as the ambitions of the peo-
ple living in them (grandiosity, power, trust in technology, the physical 
showcase of what engineering and human invention can achieve etc.). I 
suggest two very important books that can help here to frame this peri-
od in its cultural/technological context: Sigfried Giedion’s Mechanization 
Takes Command: A Contribution to Anonymous History (Oxford Univer-
sity Press 1948) and Witold Rybczynski’s Taming the Tiger. In some ways, 
the Electronic Age is characterised by the opposite trend: transparency, 
simplicity and invisible technology. As mentioned in my 2010 article, in 
many occasions we witness the combination (or rather the stratification) 
of the two dimensions: industrial and electronic. The area that perhaps 
epitomises more evidently this combination is the NDSM Wharf in Am-
sterdam. During the first decade of the 2000s, a high number of exper-
imental and high-calibre projects have been realised in an old shipyard 
on the north side of the IJ. (see here: https://www.iamsterdam.com/
en/about-amsterdam/amsterdam-neighbourhoods/ndsm) Projects like 
Group A’s The Smederij maintained the old and rusty metal structures 

A - ENTREVISTA INTERVIEW



200  

ONDE A TERRA ACABA E O MAR COMEÇA

of the past, adding a sophisticated new feeling to it. In this building, like 
in many others in this completely renovated area, architects and planners 
have successfully managed to create a new atmosphere that suits perfectly 
a new type of industry (e.g. Red Bull, MTV, Discovery Channel) that is chief-
ly based on technology and telecommunication.

3 - In my current project I have as intervention place a Portuguese water-
front city called Barreiro, which is located in the capital of the country, 
Lisbon. The project will have as main objective the regeneration of the 
riverside line similar to the two projects presented in its article (“San 
Lourenço River” and “Promenade Samuel De Champlain”). In your opin-
ion what are the characteristics that make your article’s projects as suc-
cessful as waterfront regeneration projects? 

 In my opinion, there are many aspects that make these projects 
successful. My suggestion would be to categorise them into 3 main groups. 
 Firstly, we have the idea of symmetry and, more in general, clear ge-
ometry. These are elegantly designed by the architects in stark contrast to 
the irregular and uneven shapes of the natural surroundings. Consider, for 
example, the very controlled and contained lawned areas, the position, size 
and spatial rhythm of the trees, hedges, and other vegetation in general. It 
is important to note the way in which natural elements (grass, decked ar-
eas, plants etc.) are the same of the more natural untreated surroundings, 
yet they are re-proposed in a very controlled and rigidly organised fashion. 
This conveys an idea of order and harmony which becomes quite successful 
for passers-by. To make an analogy, such projects are using the same words 
of the more wild-natural area around whilst composing very harmonious 
and pleasant sentences, similar to poetry. 
 Secondly, the use of materials is crucial in these projects. As men-
tioned in the first point, some of the materials are natural (grass, timber, 
stone, water), while some others are in strong contrast to them (metal, 
artificial light). Combined together and carefully dosed, they create a bal-
anced composition of nature and man-made elements (see, for example, 
the undulating pathways meandering through the grassed surfaces). 
 Thirdly, these projects turn something that people usually expect 
to be difficult to access (e.g. rocky riverbanks) into areas that welcoming 
and easy to access. More generally, these projects give people new places 
that can be used, enjoyed and from which nature can be experienced more 
closely. One of the important points for this point to work is to make ev-
ident the positive effect of the project (gentle pathways, inviting surfaces 
and spots to sit and relax etc.) against a natural environment that is difficult 
to reach and use. 
 Summarising, contrast (between the idea of wild nature and con-
trol/order, and between natural and artificial materials), an organised clear 
structure, and the idea of enjoying a new place (which before was some-
thing not easily accessible) are amongst the main factors for the success of 
these projects.

Figura 177 - Declaração de autorização 
da integração da entrevista escrita no 
presente documento.
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B - WATERFRONT 
PRINCIPLES

Figura 178 - Princípios de intervenção em frentes de água, “Project for Public Spaces”. [PPS]
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Figura 179  - Quadro conceptual das características de uma frente de água urbana e o seu impacto social.[ResearchGate]
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Figura 180  - Princípios para o desenvolvimento sustentável das frentes de água. [Mona]
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Figura 181  - Painel com a síntese dos comentários do debate online. Link para a discussão online:

https://www.facebook.com/groups/141693218560/posts/10159519030953561 
https://www.facebook.com/groups/840550319375817/posts/3230475813716577

https://www.facebook.com/groups/1107058139655558/posts/1262587590769278 

C – OPINIÃO DOS
BARREIRENSES
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D – CARACTERIZAÇÃO DO BARREIRO PASSADO, PRESENTE E FUTURO

Figura 182  - Painel com o mapeamento das várias atividades localizadas na Linha Ribeirinha 
Poente do Barreiro em três momentos, passado, presente e futuro.
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Figura 183 - Conjunto de análises feitas ao longo do estudo etnográfico.

E – ESTUDO ETNOGRÁFICO 
COMPLETO



209

MUTABILIDADE ESPACIAL E VIVÊNCIAS NA LINHA RIBEIRINHA DO BARREIRO

Figura 184 - Mapeamento de Laboratórios Marítimos a nível nacional.

F – MAPAS ANALÍTICOS

Figura 185  - Mapeamento de equipamentos com atividades ensino, pesquisa da Conhecimento do Mar na AML.
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Figura 187  - Mapeamento de centros náuticos e percursos náuticos.

Figura 186  - Mapeamento de espaços de apoio aos pescadores e área de pesca.

- PERCURSOS NÁUTICOS - CENTROS 
NÁUTICOS

Mapeamento de centros náuticos e percursos náuticos. Produção do mapa através da observação direta in situ, recolha de fotografias antigas e análise em websites de pesquisa e visualização de mapas/imagens de satélite do 
Planeta Terra.

- ÁREAS DE PESCA - ESPAÇOS DE APOIO 
AOS PESCADORES

- APANHA DO 
MEXILHÃO

Mapeamento de espaços de apoio aos pescadores e área de pesca. Produção dos mapas através do relato dos pescadores, observação dos trabalhadores da apanha do mexilhão e percursos barcos de desportos náuticos e 
mapeamento através do google maps. 
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Figura 189  - Mapeamento de Escolas, Universidades e Institutos.

Figura 188  - Mapeamento de áreas verde e corredores verdes.

- CORREDORES VERDES - ÁREAS 
VERDES

Mapeamento das áreas verdes e corredores verdes. Produção do mapa através da observação direta in situ, recolha de fotografias antigas e análise em websites de pesquisa e visualização de mapas/imagens de satélite do 
Planeta Terra.

- ESCOLAS/
UNIVERSIDADES

Mapeamento de Escolas, Universidades e Institutos. Produção do mapa através da observação direta in situ, recolha de fotografias antigas e análise em websites de pesquisa e visualização de mapas/imagens de satélite do 
Planeta Terra.
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- PERCURSO DOS 
TRANSPORTES

- ESTAÇÃO 
FLUVIAL

- CAIS/PORTOS 
DE ACOSTAGEM

- TERMINAIS 
DE CRUZEIROS

- ESTALEIROS
NAVAIS

- MOINHOS 
DE MARÉ

Mapeamento de equipamentos e transportes. Produção do mapa através da observação direta in situ, recolha de fotografias antigas e análise em websites de pesquisa e visualização de mapas/
imagens de satélite do Planeta Terra.

Figura 190  - Mapeamento de equipamentos e transportes.
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- CORREDORES 
  VERDES

Figura 191  - Sobreposição de todos os mapas realizados.

- ESTAÇÃO 
FLUVIAL

- CAIS/PORTOS 
DE ACOSTAGEM

- ESTALEIROS
NAVAIS

- MOINHOS 
DE MARÉ

- ÁREAS DE
  PESCA

- PERCURSOS
  NÁUTICOS

- PERCURSO DOS 
TRANSPORTES
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- ESCOLAS/
UNIVERSIDADES

- TERMINAIS 
DE CRUZEIROS

- ÁREAS 
VERDES

- CENTROS 
NÁUTICOS

- ESPAÇOS DE APOIO 
AOS PESCADORES

- APANHA DO 
MEXILHÃO
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G - ANÁLISE SWOT DA
LINHA RIBEIRINHA POENTE

- Forte memória ribeirinha, tradição piscatória e herança marítima 
enraizada no território barreirense; 
- Intervenções recentes com interesse nas áreas ribeirinhas e aposta 
nas parcerias que aproximem as pessoas do rio; 
- Boa articulação de áreas verdes com o rio; 
- Regresso à identidade barreirense:
 “como se o regresso à história fosse novo e velho ao mes-
mo tempo, uma lufada de ar fresco com carga antiga” Genius Loci, 
Norberg-Schulz; 

- Proximidade com eixos viários estruturantes de ligação à cidade.
- Diversidade de tipologias arquitetónicas, destacando-se o patrimó-
nio industrial e ferroviário associado ao valor da memória.
- Herança diversificada de várias atividades económicas, nomeada-
mente a piscatória e a industrial.
- Facilidade de mobilidade fluvial para a capital;
- Existência de clubes dedicados à atividade náutica e associativismo 
local.
- Núcleo histórico medieval que oferece o ambiente e imagem de 
bairro característico português.
- Orografia plana em quase toda a extensão da área de intervenção.
- Proximidade do rio Tejo como grande valor paisagístico e com 
potencialidades na área de recreio e lazer
- Sistema de vistas sobre a cidade de Lisboa, o rio Tejo e o rio Coina.
- Existência de equipamentos culturais relevantes.
- Existência de espaços públicos com interesse e qualidade espacial, 
emblemáticos, do ponto de vista simbólico e identitário.
- Biodiversidade com potencial de exploração turística.
- Proximidade a destinos turísticos de relevância nacional.
- Localização central em termos euro-atlânticos como plataforma de 
relacionamentos económicos, logísticos, culturais e diplomáticos.
- Vazios urbanos disponíveis para a instalação de novas empresas e 
atividades que potenciam o crescimento económico.

- Cidade dormitório; 
- Precariedade nas construções ilegais para os Pescadores; 
- Espaço ribeirinho marcado por uma forte presença do automóvel;  
- Separação entre as linhas ribeirinhas com ativas aquáticas (náutica, 
pesca e desporto) com a cidade; 
- População envelhecida e ténue crescimento no grupo etário dos 
jovens
- Marcada pela presença industrial da antiga CUF.
- Degradação e estagnação de alguns recursos patrimoniais.
- Inexistência de uma praia fluvial reconhecida e classificada.
- Falta de desenvolvimento do turismo de recreio e de lazer.
- Baixa oferta de emprego local e abandono das atividades económi-
cas e serviços tradicionais.
- Degradação acentuada e abandono dos edifícios, o que transmite 
uma imagem urbana negativa e afasta possíveis novos residentes.
- Deficiente hierarquização viária e pedonal que cria constrangimen-
tos de circulação.
- Ausência de massa crítica empresarial que possa introduzir novos 
conceitos económicos face à realidade atual.
- Contaminação dos solos e da água.
- Inexistência de uma política de desenvolvimento sustentável incre-
mentada.

Figura 192  - Análise SWOT da Linha Ribeirinha Poente.
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- Vazios urbanos como espaços expectantes para uma revitalização 
urbana 
- Proximidade com capital, Seixal e Montijo
- Grande concentração de escolas primárias/secundárias, universidades 
e co-working por freguesias pode dar origem a atração de novos pólos 
educacionais e Indústrias criativas
- Oportunidade de desenvolvimento de um projeto de resposta à de-
manda da sustentabilidade.
- Transformação do tecido económico, numa cidade inteligente e de 
conhecimento.
- Recursos naturais suficientes para desenvolver projeto de energias 
verdes.
- Implementação de roteiros pedonais e cicláveis.
- Ligação a eixos viários estruturantes de acesso às cidades periféricas.
- Estuário do Tejo enquanto elemento de valorização da paisagem e 
enquanto recurso natural com potencialidades a explorar na área do 
desporto, recreio e lazer.
- Integração no Arco Ribeirinho Sul, a grande coroa urbana da margem 
sul.
- Promover o desenvolvimento dos eixos cultural e social.
- Requalificar os espaços públicos emblemáticos e estruturantes do 
tecido urbano.
- Eliminar os principais focos de degradação do espaço urbano e a sua 
apropriação indevida.
- Consolidação de espaços de convivência inter-classista e intergeracio-
nal, polarizados nos espaços públicos (praças e jardins).
- Promover o desenvolvimento de comércio e serviços especializados, 
personalizados, de pequena escala, compatíveis com as características 
urbanas e arquitetónicas da cidade.
- Fomentar o aumento da população jovem e ativa e estabelecer um 
programa de integração e apoio à classe etária mais idosa.
- Criar espaços públicos e espaços verdes de qualidade urbana e arqui-
tetónica.
- Desenvolver processos de interação de usos nos espaços expectantes.
- Projetar espaços geradores de novas atividades económicas, e parti-
cularmente de fomento de emprego, criando um setor empresarial e 
tecnológico.
- Melhorar a oferta de equipamentos coletivos, nomeadamente de 
solidariedade social, educativos, culturais e desportivos.
- Preservar o passado industrial e económico da cidade.

- Fortes de poluição no território derivado do passado fabril
- Imagem de subúrbio-dormitório.
- Tendência de envelhecimento populacional.
- Declínio populacional, com ausência de condições para fixação de 
população jovem.
- Empreendedorismo insuficiente.
Contínua degradação do edificado existente.
- Baixa taxa de conservação, reabilitação e renovação do edificado.
- Malha urbana densa e irregular que cria dificuldades à implementa-
ção dos critérios de segurança contra risco de incêndio.
- Estrutura urbana e arquitetónica densa e compacta.
- Elevado número de vazios urbanos e espaços expectantes.
- Falta de financiamento.
- Dificuldade em encontrar o elemento singular que a cidade pode 
oferecer.
- Fraca qualidade das construções mais antigas, do núcleo histórico.
- População pouco informada e ausência de projetos mais participa-
dos.
- Custos elevados da expropriação de edificado ou terrenos.
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H - PEÇAS DESENHADAS

Figura 193  - Planta de implantação do Parque Ribeirinho e Laboratório Marítimo completa.
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PISO 2
COBERTURA

PISO 1

PISO TÉRREO

REFORÇO PILAR

FUNDAÇÕES

7,00m

3,50m

0,00m

0,00m

-3,50m

ESQUERDA PARA A DIREITA
Figura 194  - Fachada interior, Corte-Tipo, Fachada interior.
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aos ombros de gigantes, 
onde a terra se acaba e o mar começa, 

no regresso ao rio. 


